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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, antio 18$ouo semestre. 
1RIOR, afino HHooo 

ANQEitiO, Mino 

AVISOS 
1 KM •STA ro'-BA É 1 U KAtOB OIBCOT.»', I o 

TODO O INTHHIOB DO MTAD» 
fin*feòaib—lò M Aoitmbro n. 

C i l u l o Corralo, F. Knderoço U l . f r . Commwdt 
Telsplione m. 651 

0 mpbiiri Constants _Coelho 
Eetldaocla : Rn» Abrancbe», D. !. 

Bicrlptorlo : l .urgo t lenor. l Oiorln, n . 8 . 

E m p r e g a t l e C a r r o s 
, , tíii 
feÒDOVALHO J Ú N I O R & C. 

Alngam-ie carro» do luxo. 
T r a v o u » da Bé, n . 8 - Tolopbono, 315. 

O Dr. Silveira Cintra 
Nosta data deixa de rMnicari 

A L E I L Q E I M 
MOHR1KA CAMPOS « aompr» ancootrado om 

•eu eaciiptorio na roa Marechal Deodoro, B A. 

M O L É S T I A S n o s O L H O S 
DR. NESTOR DE CARVALHO 

CONSULTORIO • R. 15 de Novembro, 34--da 1 A» 3' 

Aurélio Vaz 
r . B I I . O E I R O . - T e m aua agení l» i ladeira d» 

0 . Joio. 7. Roaldeocla. r i a de fc. J o i o . 1011 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas, 

DB. BBTTBNCOURT RODRIOURB 
da Faculdade de Medicina de ParlB, da Acade-
mia Real das Bciencias de LisbOa, offlclal da 
Academia de França. 

Consultai—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Rêtidm dn—Llberd ade. 148. 

Livraria Laemmert 
R E P R E S E N T A N T E d a COMPANHIA 

TYPOURAPHICA 1)0 BRASIL 
26—RUA DO COMMKIICIO—26—8. Paulo 

E l l x i r \t.~\1 o r t l l o 

E um dopurativo indígena. 
('ara toda a syphills. 

Ci>a o rhoumatismo 
Cara a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
SE IVíÇO ESPECIAL 00 COMMEBCIO DE SÀO PAULO,, 

RIO, 10, As !» h. 10 m. da noite. 
(Recebido iíh dmin da madrugada t) 

Chegou aqui, vindo de Minas, o sr. 
Visconde de Ouro Preto. Encontrou 
0 seu cscriptorio todo florescido e 
enfeitado, sendo alli cumprimentado 
por numerosos amigos. 

Seguiu hoje mesmo para Petro-
polis. 

RIO, 11 
Amanhã haverá sessão secreta no 

Se.íado para o reconhecimento das 
no neações de diplomatas. 

— Consta que o «Jornal do Brasil» 
raapparecerà em breve, sob a direc-
ção de José do Patrocínio. 

.-Cambio : 
Bancarlo, 10 l/B e 10 3/16; 
Particular, 10 1/4. 
Empréstimo de 1889, 1:520?. 
Apólices de 4 %>, 1:0209 a 1:030$. 
Ditas de 5 %>, 1:0269. 
Acçòes: 
Banco da Republica, 1685030 a 

1 J8S500. 
Melhoramentos de S. Paulo, 409. 

(Do corri8pondente) 

SANTOS, 11 
C a f ó : 
Vendas, 15.000 saccas, ao preço 

de 13I8C0. 
Mercado, frouxo. 
Entraram 37.801 saccas. 
Sahiram para a Europa 9.900. 
—A Recebedoria rendeu hoje réis 

181:011-672. 
— Cambio bancario, 10. 
— Entrou hoje neste porto o vapor 

allemão "Olinda", procedente de 
Hamburgo, com carga de vários go-
neros, consignado a Ed. Johnston 
& C. 

Sahiu o vapor nacional "Alexan-
dria", para Iguape, com carga de vá-
rios genoros. 

— Sai amanhã para a Ilha Gran-
de a divisão da esquadra nacional 
surta neste porto. 

— Obteve grande successo a revis-
ta de acontecimentos locaes *Eu era 
assim». 

— Estreia hoje a companhia de Ro-
sita do la Plata. 

— AppareccrA, brevemente um li 
vro do chronista do -Diário-, Santos 
Júnior, sob o titulo « Vida dos ou-
tros». 

(Do correspondente, 

D r . C a e t a n o d e C a m -
p o s 

Prestamos homenagem morcoida, lem-
brando o dia do passamento do dedi-
cado reorganisador da nossa Escola 
Normal. 

Quem, como nós, o viu abandonar 
interesses e bem estar para se entro-
irar fervorosamente á lueta tenaz c 
inglória de melhorar e moralisar o 
ensino entro nós, prcparando-noR me-
lhores dias, com um onthuslasmo bem 
raro nos tempos c|uo correm, ntto 
pôde nem devo esquecer o nome do 
iliustro medico, cujo amor pela ins-
trucçflo o vlctlmou inopinadamonte, 
com grande magoa de todos, abrindo 
lacuna difrtcl! de ser substituída. 

Receba n família do inolvidavel 
nmigo da instrução os nossos peza-
mes por tao doloroso annivemario. 

Conselho do Investigação. 
Pelo commandanto do 4.° dlsfrlcto 

militar deste Estado. foi mandado re-
colher preso ao estado-maior do 14» 
do cavallarla o alferes do 111 o a , 
guarda-naolonal, Adolfo Uufer , em-
pregado da Hospedaria de Irnmlgran 
tos, atlm de responder a oonselho de 
investigação. 

Amanha, em reunlfto dos membros 
do Tribnnal do Jmtlç», às 2 horas da 
tarde, no respectivo edifício, será of-
ferocldo ao dr. Campos Bailes o re 
trato que aquella corporação mandou 
tirar oomo lembrança dos aervlçoa 
prestados á magistratura por esse d -
dadão, quando ministro do Sovarão 
Provisorlo. 

Agradecemos o convite qne nos foi 
dirigido para assistirmos ao aoto. 

4CJOO0 
P a g a m e n t o auaaait l a d p 

Onde estamos ? 

, ..Sem que so saiba porquô, paira nq 
Wbirito publico unia corta. »nc!o(}ade 
piéouisoia de ácòiliocliljontòs; 
Bom quo ninguém possa dotorminar-
lhos a origom, fôrma ou alcanoe, to-
dos sontoni a approximaçOo do qual-
quer successo Inesperado e violento, 
noúlo (|Ue A erupéâo brusca de pal-
Jtõos tecíiicadaS tiú iiiuild jielaí 
presalitts de uma politica. anorntal, á 
monos adequada & disciplinado dos 
elementos administrativos, quer dá 
Pbdentfáò, qilof dos BsWdofl.' , . 

0 podor legislativo, insubordiriado 
contra a auetoridado presidoncial, fo-
menta as mais audaciosas provisOos 
do anarchia interna. 

Noa diversos ramo* do nervlao pu-
blico Inlpera á uials deplorável oori-
fuslo, coílstltuindoiso, os tóppctlvoã 
thofei) »m outros tantos potentados; 
quo apoiam a irresponsabilidade de 
sous actos na mais criminosa toloran-
cia aos abusos dos subalternos. 

As altas repartições federaos—the-
souro o suas deiegacias, administra-
ções de alfartdegaS, dorteíos e teltí-
graphos, directorias do estradas de 
ferro, tribunaos,,etc.—sSo verdadeiros 
estados no Estado, aptas d praticctreid 
todas as irregularidades, a despreza-
rem a lottra das lois e regulamentos, 
superiores a qualquer ttscalisaçOo ou 
consura. 

A acç&o do contagio transportou a 
mesma robeldla para as emprezas par-
ticulares do viaçfto OU de orcdlto, ha-
vendo fugido de todas a vigllancla go-
vernamental. Assim, o trafego da unlca 
estrada do ferro qdo dá oscoanlãrito a 
todas as mercadorias exportadas pelo 
mais produetivo Estado da União, in-
terrompo-se a belprazer de sua Super-
intendência o os poderes públicos 
nada podem objcctar co.itra esse os-
candalo, porque também as repartições 
federaos e ostaduaes ticaram desertas 
e mio doscorraram as suas portas cm 
um desses tres dias, quo a Republica 
considerára como de trabalho I 

Os cstaboiocinlentos do credito pra-
ticam, salvo honrosas exccpçõcs, a 
mais desenfroada usura, chegando al-
guns dolles a reforçarem fabulosa-
mente o sou fundo de reserva o a 
distribuirem o escandaloso dividendo 
do 10 por con to . . . ao semestre I 

Quem sabe se ó essa profunda anar-
chia, osse desmantelamento das várias 
poças do mochanismo governamental, 
que origina a anciedado adejante so-
bre o espirito publico e precursora do 
graves acontecimentos VI 

Ao mesmo tempo, as ccllulas peni-
tenciárias o as casas-matas das forta-
lezas continuam a despejar para o 
seio do povo os macilentos presos po-
líticos, homons que permaneceram en-
clausurados durante mezes seguidos, 
sem outra culpa do quo uma suspeita 
ou uma denuncia anonyma, privados 
da mais rudimentar hygicno, mal ali-
mentados, dormindo sobro o chio du-
ro, ameaçados cm sua vida pela opi-
demia mortal ou pelo odio vingativo 
da plebo embrutocida. E osses quoi-
xumes plangontos vao engrossando ató 
formarem um rugido amoaçador e 
crescente, terminando pelo estalar da 
procolla indomita, devastadora. 

Quem nos governa hojo? O parla-
mento apaixonado, em cuja placidoz 
os rosentimentos o a desconfiança 
abriram sulcos a gottojarein foi, ou a 
vontade fria o severa da Presidcncia ? 
Seja quem fôr, a situação nSo está 
deítnida o 6 sobretudo o quo a opi-
nião publica reclama—o conhecimento 
nitido, perfeitamente claro, da grando 
responsabilidade daquollo ou daquelles 
a quem está commottido o governo 
supremo da Republica. 

E' valida, indiscutivolmento legal, a 
eleição do 1.» do março ? 

Accolorcmos então o movimento 
automatico do tempo, para quo che-
guo bem depressa o advento da Ro-
publica civil, sem propotoncias de clas-
ses, dofondida por legiões do operá-
rios e baseada no amor do povo quo 
trabalha, do povo que ama o solo, 
porque o tom regado muitas vezes, 
nao do sanguo, mas com o suor do sou 
rosto. 

A salvaçSo do paiz exigo um gover-
no armado, uma energia preponderan-
te o tonaz, disciplinadora, unificadora; 
só o patriotismo (lo um homem lau-
reado pela resistencia de muitos mo-
zcs á conflagração de várias forças do 
mar o terra pôde contrabalançar as 
ambições protorianas o disciplinar sob 
um jugo do ferro os elementos anar-
chisadoros do roglmen administra-
tivo ? 

Pois que venha osso governo, com-
tanto quo acabe a comedia represen-
tada em todo o paiz entro comparsas 
movidos a cordel como marionnctU* 
pela máo adestrada o invisível da po-
litiquico. 

Nao somos pelo Fórum nom polo 
Capitolio. 

O quo queremos vor, a todo o tran-
, A a cicatrizaçao completa dos tu-

berculos cavcrnosos quo a ambição 
iufreno cavou nos orgams vitaes do 
paiz. 

lüxpectoremos a pestileucia que nos 
róo o organismo I 

Cambio e exportação 
{ConcUw&o) 

Sr. redactor. Outro facto que tem 
levado a errar os nossos estadistas, 
é o do fixarem •< valor da nossa ex-
portação, sem deduzirem delia com-
mas importantes que a desfalcam sen 
eiv. lmente, reduzindo-a a pioporções 
ainda menores. 

Da oonta de nossa exportação an-
nual d" vemos descontar m a l a de 
5.500.000 sterlinos que delia extrahl-
mos para remetter á Europa, em sa-
tlafacçfto dos nossos compromissos.como 
sejam juros e amortizações doa em> 
preatlmos externos da nação, llqnldv 
ç&o de contHS de encommendaa feltac 
pelo Governo, despesas com o corpo 
diplomático etc. K nao ó tndo; dova-
moa ainda deduzir nommat importan-
te» remettldaa por Bancos extrangelroí 
a erapreaas e até por particular»», a 
titulo de Jnroa e lucoa apurados a 
também para o serviço de emprésti-
mos contrahidoa na Europa por vario* 
Estados é< Companhias naulonaea, o 
que oonetitue creaclda elfra com qua 
ne de*falca a nossa exportação, Já d* 
t«r ai pequena, ou oom que te grava 
a Importação. 

101000 
111000 
351000 Quarta-feira, 1 2 de setembro de 18Ô4 

Essas remessas da fundoa, cuja som' 
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mo m 
portaífto, e actuam .por conseguinte 
para Kvoluniar o déficit das pormutas; 
o que forçosamente tom db p<war na 
balança do cambio. 

Repilo, pois: em^uanto não so estabo 
leoer o equilíbrio do nosso commer-
olo, haveiá sempre déficit de cambiae* 
o dahi cambio abaito do par, E essa 
baixa tánto maior será jfiUlHta maior 
fôr o defir.it verificadd. 

Esta parte da nossa vida financeira 
tem sido um tanto descuida; por isso 
nos considerados Hm p^vtí rico, Vai-
dade quo nos tem custado cara. 

Tenho convicção profunda do quo 
no Brasil se trabalha pouco e bõa 
parte de nosau» males provim disso. 

Temoi dma pOpDlaçSo avaliada em 
15.OO0.dOO de habitantes e t 6 cérca de 
lima tor^á partp trabalha.. Isto 6 triste uuin luiçti iiniiu icw u « i s n 
e assombra, más Ju fco nRo estar mul-
to longe da verdade. 

Deste total deduza-te 40 % para 
velhos e crianças e trinta por cento 
para oclosoa, e ver-se á que os qne 
trabalham não passam de 80 %, isto 
ó, cOrca de 4.500.000 brasiloifos pfo-
vendo pára as nectüstdadea de toda t 
Republica I Exportamos o produeto do 
trabalho de 4.&00.000 pessoas, para 
pagar o que so importa para 15.000 000! 

Não è cxaggerado avaliar em 20 a 
25 % o augmonto que tovo a nossa 
população nostes últimos IA annos; 
no emtanto a nossa exportação de 
pouco subiu. Náo prova isto á sacie-
dado que, som estas levas de braços 
estrangeiros que têm vindo lavrar 
nosso solo, e-turiamoS boje era multo 
pclores condições 1 

Parabéns, pois, ao grande e patrió-
tico Estado de S. Paulo, por ter sido 
o primeiro a coiuprehender que, na 
falta do trabalhador nacional, devia re-
correr ao «xtrangalro, embora mesmo 
com algum sacrifício. 

Outro mal para o qual nos encami 
nhamcg a passos rápidos, 6 o .do só 
mente pensarmos na plantado do 
cafó, dosL-urando outros ramos de la-
voura, como até hoje tem aconte-
cido. 

Não nos illudamos: quando alcan-
çarmos uma oxportação mólia de 
7.5O0.O')O saccas de café, contra cérca 
de 5.600 000 que tem regulado de 15 
annos a esta parte, os preços baixa-
rão muito nos centros consumidores, 
e teremos nessas T.áOO.OOO eaccas o 
mesmo resultado de uma uxportaçao 
do t) a 6 500.000. 

Nao nos esqueçamos dn que o café 
como qualquer outro genero, está su 
jeito á loi da procura e offorta, o quo, 
se aeuí preços so téru mantido firmes 
nos mercados consumidores, antes su 
bindo que baixando, é isto devido ao 
farto, b 'm triste pura nós, do ter se 
conservado qnssi estacionaria a sua 
producç&o no Brasil. 

0 Statixchrs Ialirbuch da Alioma 
nha dizia em nm do seus números 
do anno passado que o caf ' r um dos 
raros generoff cujo preço não tinhl bai-
xado nos últimos dez annos, o que é 
uma verdade; mas arautolemo-nes para 
o futuro, pois já são conhecidos os 
motivos. 

O trigo, qno é um artigo de primeira 
necessidade baixou esto anuo na Eu-
ropa n nos Estados Unidos quasi a 
par dos preços do milho e Isto devido 
á superabunflaucla das colheitas; leve-
mos também em conta que com as 
vias de communieaçõ.is rapidas que 
temos o com a facilidade quo propor-
ciona o telegrapho, não está muito 
longa o dia em que a especulação do-
sapptreça de todo, dispensando-se, por-
tanto, a creação do deposites no ex-
trang.óro quo contribuem para valo 
rlsar qualquer artigo. 

—Chamo a attenção dos nossos la-
vradores para o brilhante artigo de 
fundo, publicado polo O raiz do dia 
27 do fevereiro do anno paBsado. E' 
um artigo qno merece ser lido pelos 
nossos agricultores, por encerrar ma-
téria digna dn profundas cogitações. 

Temos pordido boas opportuuidades 
de impelir os effeitos desastrosos da 
baixa do cambio. 

Quando era 8 de agosto de 1898 o 
Ml.iisterio o a Commistão do Orça-
mento da Cantara dos Deputados se 
reuniram no palacio Itamaraty para 
discutir o estado financeiro do paiz, o 
dr. S"i'zede1lo, então ministro, como 
so vôdss ? Varias." do Jornal do Com-
mercio do dia seguinte, chamou a at 
tenção para o seu plano de transfor 
maçâo das garantias de juros em de-
bentures, com garantia do Estado, o que 
facilitará ás empresas de estrados de. 
ferro o levantamento de capitaes no ex-
trangetro. e influirá beneficamente sobre 
o cambio. 

Ks.-a medida, quo muito honra ao 
seu auetor, não foi, infelizmonte, vo-
tada na Camara. e, no emtanto, eram 
palpaveis as vantagons que ella offe 
reciá. 

Quo forte esteio se despresou para 
snstenta ulo dn cambio I 

O plano do honrado ministro, por 
qualquer facn quo f 'sse encai ndo. tra 
ria para o paiz enormes resultados; 
melhoraria as uondlçOes econômicas de 
nossas emprezas de estradas do fer-
ro, alguma» das quaes sn acham a bra 
ços oom a crise quo assoberba a pra-
ça, s> m aggravar a responsabilidade 
do Governo polo lado da garantia, 
facilitaria o levantamento de oapitaes 
europeus e tonificaria o cambio. 

Mais cBlor mostrou a. exc. no (eu 
plano de cobrança de direitos de ex-
portação, em ouro ou ao cambio do 
dia, e no emtanto essa medida ne-
nhuma vantagem nos poderia trazer, 
maB sim, e sómento, complicações no 
serviço. 

No cambio nada Influiria, porque 
esses camblaes fornecidos pelos ex-
portadores ao governo, deixando de 
vir á praça para sarem negociados, 
desfalcariam a massa que dlariamento 
é offereclda aos bancos e dahi ficarem 
esses estabelecimentos com menor ma-
terial para as suas operações e, por 
consaqnenola, mais propensos á baixa 
que á alta do oamblo. 

O dlstinnto ministro priooiupou ao 
por demais com a crise da praça, 
quando devia fixar toda a sua atten-
ção noa meios da d«bellar a baixa do 
cambio que, devorando nossas econo-
mias de uma maneira deeoommunal, 
contribuía para augmentar os dtfi-
cita dos orçamentos o encarecia a 
vida pobllsa de nm modo assom-
broso. 

|Noa dou* deoennlu* de 1870 • 1890, 

oontrahlu o Brasil dezoito emprestlmos 
Internos Q externos e por emissão de 
papel moeda, para pagar deficiti de 
orçamentos' ti, apelar disso, nossa 
exportaçáo náo augmentou sònílVel-
mente, o quo denuncia ter-se gasto 
I larga; sem ser pafa fina reprodu 
ctivod. 

Tém sido, pois, muitos os efrtta at4 

aqui commottldos o por conseguinte 
cumpre enverodar por outro cami-
nho. 

Não t com levantamentos de em-
prestimoB qtio tHelhofaramo» nossa 
sorte. 
, Essas oporaçffes externas produzom, 

è certo; por algum tempo, a alta do 
cambio, mas; por ontro lado, agpra-
vam a situação, creando ntfVtís mm-
promlBsos para o futuro. 

Sr. redaotor. Tem se confundido 
multo déficit de orçamento com dé-
ficit ou desequilíbrio Internacional, e 
disto vem dma bAa parte dos males 
4ue Hão atropelado negros finanças, 
e qao ésfcto fíáeram descer o nosso 
credito. 

Os déficiti orçamentários pódem ser 
saldados com pngmento de impostoB, 
reducção de despesas, 00 co2 empres 
timüs internos, mas nto poiereiHõi 
nunca Saldar o defiHt Internacional, 
esse déficit que está determinando • 
actual baixa do cambio, sem qúe ail-
gmeritemós de muito a nossa expor• 
taçio. 

E tanto assim ó, que poderemos es-
tabelecer o equilibrlo dos orçamentos 
internos, ter mesmo um grande 
saldo, e ver o cambio abaixo do par, 
como poderemos também tor a taxa 
de 37 em nm anno de déficit orça-
mentário, para o que bastaria que a 
exportação so equilibrasse com a Im 
portação. 

O ministro Ruy Barbosa tevo em 
mão um meio seguro para melhorar 
nossa situação financeira, mas faltou-
lhe a precisa reflexão. O seu grande 
talento obscureceu so quando resolveu 
a conversão das apólices do & % pa-
pel, para 4 % ouro ; a operação ficou 
imperfeita o, por esta razão, não doa 
os re-uitados esperados. 

Vou concluir apresentando a esta-
tística da exportação de café pelos 
portos do Rio e Smtos, nos últimos 
15 annos. Como brasileiro, tenho mo 
tivos para entristecer-mo ante ossa 
deftciencia do nossa exportação o elo-
qüência dessas cifras. 

Sem mesmo levar em conta a pro-
ducção de café no Espirito Sauto e 
Bahia o do borracha e assucar no 
Norte, basta esta estatística sobre o 
café embarcado no Rio o em Santos, 
para mostrar aos mais Incrédulos quo a 
nossa produeção não tr lisonjeira. e qne 
disso so originam os muitos males 
que pesara actualmonto sobre o Bra-
sil e produzem es-a baixa de cambio 
que tanto mal está fazendo ás nossaB 
finanças e á vida publica. 

Só reprosenta ouro o que o paiz 
prodaz e exporta, como ouro é o que 
importamos; tratemos, pois, de pro-
videnciar com patriotismo e trabalho 
para que nas conchas da balança do 
nosso commercio internacional penda 
sempre maiB a da exportação. 

Rio, 4 de agosto de 1891. 
C. 8. V. 

•XPOBTAÇXO DE C k t k PELOS PORTOS DO 
RIO E SANTOS 

Annos 1879-80 a 1893 94 
1879-8 0 4.040.000 saccas 
1880-8 1 5.605.O0O > 
1881-8 2 8.318.000 » 
1882-8 3 8.297.000 > 
1833-84 5.050.000 » 

28.338.000 
Média, 5.267.000 saccas. 

1884-85... 
1885-80... 
1886-87... 
1887-88... 
1888-89... 

6.235.0110 saccas 
5.260.000 » 
5.910.00o » 
3.180.000 » 
6.360.000 > 

28.925.000 
Média, 5.385.000 saccas. 

1889 90. . . 
1890-91... 
1891-92 . . 
1892-93.-. 
1093-94... 

4.490.000 saccaa 
5.380.000 » 
7.255.000 » 
8.210.000 » 
4.110.001) » 

Í7.435.000 
Média, 5.487.000 saccas. 

Total dos 15 annos : 
80.698.000 - Média, 5.873.000 saccaa. 

EXPORTAÇÃO DE DOIlBtCHA 
PARÁ 

1889 8.119.784 kilos 
1898 8.871.140 » 

EXPORTAÇÃO DE ASSUCAR NO MONICIPIO 
DE CAMPOS 

(Do Jornal do Commercio) 
1885 822.189 saccas 
1886.. 
188 7 
188 8 
188 9 
189 0 
189 1 
189 2 
189 3 
1894 fprovavel). 

101.442 
281.320 
319.959 
118.133 
174.967 
115.670 
148.454 
115.102 
10' .000 

EXPORTAÇÃO D* ASSUCAR DE 
PBKNAM1ÍUCO 

1887-88 I73.0"0.000 k<loi 
1803-94 177.000.000 . 

A HISTORIA DA REVOLTA, escrl-
pta expressamente para -O Com-
mercio da Slo Paulo por distlnotls-
slmo Jornalista fluminense, princi-
piará a ser publicada na próxima 
semana. 

Base trabalho recommenda-se pela 
imparcialidade e exuberancia de es-
tylo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DL 11 DE SETEMBRO 

J u l R a m e n t o * 
Habeas-corpus 

Capital—Paciente, Pasohoal de Agos-
to. Adiou se o julgamento para serem 
obtidos esclarecimentos do jula de di-
reito da 4.* vara. Unanimemente. 

Á/gravo doei 
Capüal—Aggravante, a Companhia 

Panllata de Via* Férreas e Pia vises. 
Aggravados, Araújo Cosia * O. De-
ram provimento, sendo reformado o 
despacho aggravado. Unanimemente. 

(Traducclo para O rommercio) 
O «avalio da Wellin-

fftofi é 0 eavallo 
de Napoleáo 

Assistimos a uma singular rovolu-
çlo na rfián&lf* d* esorevar a histo-
ria. Hoje, a ultima paiavfa tfa arte é 
reconstituir as ohronicas do tompo pas-
sado com esaa minuciosa oxactidão de 
detalhes qne gostamoa do encontrar 
na noticia dos acontecimentos do dia. 

Não se pôde imaginar a vehemen-
cia da controvérsia qtle sé levatlton 
na imprenaa ingieza com relação á 
côr do cavallo de Welllngton. 

uW CÀt/ÍLVO CHIE MUDA DC CÔB 
O cavallo do venoedor de Waterloo 

era alazão, era castanho escuro, era 
cinzento? Tal é a questão que duran-
te alguns annos foi discutida eom no-
*vel a/dor pelos jornaes de Londres. 
Jm documento (ídja ailthentlcidade pa-
retfa Indiscutível den durante algdns 
dias raZâo doe partidários da ultima 
opinião. Na galeria da quadros do 
actual duque de Welllngton acha-se o 
retrato ÚC cavallo do batalha de seu 
lllturfre a»d, 

Nflo paíeíe possível a menor duvi-
da: CdpinHatfue, tal qual foi pintado 
por slr Edwin LisriAi&lft «J™ 
vallo cinzento; mas nm Inquérito Tnal» 
aprofundado provou que o artista fóra 
obrigado d mndar ydepois a cõr de sse 
animal hlstorico. LadJ Charles Wel-
lesley tinha tão profunda aversão pe-
los cavalios castanho-escnros, quo não 
os podia ver nem pintados. Foi por 
sua ordem que Landseor deu ao glo 
rloao oorcel uma cõr cinzenta qne ella 
nunca teve quando vivo, O Coptnha 
gue de Jamea Warel, pintado na pre-
sença do proprio Welllngton, é carfta-
nho-esouro com dous caecos brancos. 

BEM OOLLOCAÇÃO 
Estava dado o impulso. Assim que 

a cõr do cavallo não deu mais logar 
á menor duvida, os eruditos compul-
saram com ardor os annaes do turf. 
Verificaram que um cavallo de corri-
da muito mediocro podia tornar-se um 
admlravel cavallo do guerra. Cope-
nhague teve por pao, Meteor, e ora fi-
lho da celebre Eclipse, cujas victorias 
nunca foram egaaladas; mas do lado 
materno a pureza da origem nao ora 
das melhores. 0 Stud Book qualifica 
Lady Carolina de égua cuja genealo-
gia é desconhecida. Prosentomcnte, um 
potro que tives:0 ama llsfa tão gros 
ta no seu brazão não passaria de um 
vulgar mulo-sangue; mas no começo 
do século as sociodades hipplcas oram 
menos difüceiB. 

O filho de Meteor tomou parte em 
nove corridas e BÓ ganhou tres pro 
mios do importaneia multo medíocre; 
a ultima vez quo appareceu no turf, 
nem sequer teve collocação. 0 seu 
proprietário, lord Grosvenor, vendou-o 
a slr Charles Stewart, ajudante geral 
do exercito inglez, que estava guer 
reando na Hespanha contra es mare-
chaos de Napoleão. 

Durante os primeiros dias do anno 
do 1813, sir Charles, tendo recobido or-
dem de ir á Alleruanba, vendeu o seu 
cavallo a Welllngton mediante o pre-
ço do dez mil francos; comprára o por 
sete mil e quinhentos ao primeiro pro-
prietário e reallsava, portanto, um In 
cro razoavel no negocio fechado com 
o sou commandanto em chefe. 

A partir desse momento, Copenha 
gue oetá associado á fortuna do ven-
cedor do Talavora e do Salamanca. 
Picou exposto ao fogo mais vivo du-
rante o dia tão rigorosamente dispu-
tado de Vittoria o encontramol-o dous 
annos depois no campo de batalha de 
Waterloo. 

CM PROBLEMA BIST0RIC0 

Afastou se Welllngton furtlvumente 
do seu exercito, na noite do 17 a 18 
de junho de 1815, para ir a Wavro, 
afim do obter da própria bocoa de 
Blucher a promessa formal de ser sus 
tentado em tempo opportuno pelo rx T 
cito prussiano, no formidável encontro 
que se preparava para o dia segnlnto 7 

Não ha questão que tenh» ofTirecI 
do matéria a mais controvérsias. Os 
arebivos do Ministério da guerra do 
Berlim não encerram nenhum docu-
mento que contenha a menor allu.-ão 
dlrocta ou Indirecta a essa conferên-
cia nocturna dos dous genoraos chefes. 
Por outro lado, a allogação do Lock 
hirt , que, na sua obra sobre a cam-
panha de 1815, falára dessa entrovis-
ta, acha se desmentida do modo doei 
Slvo em um artigo publicado omi842 
na Quaierly Beview, sob a inspiração 
immeriiata do Welllngton. Mas duas 
testomunhas dignas do toda fé, nm 
clergyman o um juiz, ouviram d» 
própria bocca do vonoedor de Water 
loo a narração da mystorlosa excur-
-ão a Wavre. Na sua qualidade de 
'nglezos habituados a tomar notas, ti-
veram ambos o cuidado do rigistrar 
no seu diário as palestras do mesa do 
velho gu"i retro, qno gostava do nar 
rar as suas campanhas. 

Era celebranio os méritos do BOU 
oavallo quo, vinte e cinco annos de-
pois da batalha do Waterloo, Wcllln 
gton entrava no caminho das eoriflden 
cias. Kxplioava corno Oopenhague, de-
pois do ter carregado o dono desde 
as dez da inauhã até ás oito da noi 
to, foi sellado de novo ás dez horas 
para ir a Wavro, do qnde só voltou 
á uma da madru^adi Uma distancia 
de 22 kllometros separava os quartéis 
goneraes dos dons comuiandantes che-
fes ; era, portanto, um trajecto total 
de 44 kllometros que Welllngton e o 
seu cavallo fizeram durante a no'te. 
Como o céo estava escuro e a estra-
da em man estado, atolaram-so em 
uma valia, mas sahiram dos apuros e 
voltaram sãos e salvos para essa al-
deia de Waterloo, aem que se tivesse 
suspeitado da aua ausência. Já tinham 
feito 51 kllometros das dez da ma-
nhã ás oito da noite ; era, portanto, 
um total do 95 kUouietros para um 
só dia. 

Welllngton quli dar nnnrprova de 
sna sstlsfaoção a seu cavallo, passan-
do lbe a mão pelo peacoço e pela ga-
rnpa; ma* Oopenhague, afim de provar 
qne a* m a s forças e agilidade ainda 
ealavam Intactas, reaponden ás festaa 
atirando ao dono vlgoroio oouce qne, 
aliás, a t o o alcançou. A sorte deBu 
ropa teria sido modada, a* esta pela-
da tivesse chegado ao aeu destino. 

Entro os documento* offldae* e as 
palestras de mesa, • hasllaçfto não nos 
panos permittlda. No* 

destinados á pufclldrfade, o veneedo." 
de Watorloo não se atrovid 8 f&Wfm-
saí (9r dado um passo quo ImplieaVá 
da sua paríe' muito pouca confiança 
no resultado do uma Jornada em quo, 
aegando a expressão de NapOieSo, "» 
fprtana fez mais por alie do que elle 
nzorã por ella») mas na Intimidade 
não tinha menoS Wgnlbo das auss 
façanhas de cavallelro do qne das 
suas vlctoriaB. Tinha prazer em cofl-
íaf que no dia do Waterloo flcára 
dezeseis uofsa a 4o sobre a BOÍIS, e 
era aompre CopcnhagiU que 4 carre-
gava. 

FIM DE CARREIRA 

Depois de Waterloo, Oopenhague 
paesou o rosto da vida em gloriosa 
aposentadoria. Os aríifitatf do nome 
disputavam a honra do pintar-lhe 0 
retrato; a crina sorvia para fabricar 
bfa-eletes que o dono, ao mesmo tom-
po galante o etonomico, distribuía ás 
damas da aristocracia Ingloxa. Mvre 
de qualquer trabalho, na sna qualidade 
de cavallo hiBtorico, festejado, adula-
do, enipanturrado do dóces, o glorioso 
cordel a^osnnt»do distribuía couces a 
toda gente. Afinai, morre» em 1830, 
com 28 annos, de uma IndigeStfto de 
cremo de chocolate. Os seus funeraee 
foram grandiosos ) prestaram-lhe hon 
ras militares ; o dono mandon-lhe cons-
truir um mausoléo e celebron as sua* 
virtudes em nm epltaphio gravado om 
ama placa de mármore preto. 

iiAtteH6Ô 
A historia tem justas reviravoltas f 

a posteridade prestou ao cavallo do 
vencido do Waterloo horaonagons pos-
tburaas qne náo Consedea ao cavallo 
do vencedor. Emquanto o.t fo-tos de 
Oopenhague detcançam esquecidos M 
parque de Strathfleidsaye, cs ossos de 
Marenffo tornaram BO relíquias. Os 
guardas encarregados de velar sobre 
osse piedoso deposito mostram com 
orgulho o seu esqíiOlef-Ó lios extrai! 
gelros que visitam as galerias dil R'i-
l/al Service Institution Todas as noitos, 
depois da refeição, os ofllciaos de ser 
viço no paiaclo de Saiut Jamea tão con 
vidados a tomar uma pitada em uma 
caixa do rapé feita em um casco dê 
cavallo. Na tampa de prata está grava 
da a inscripção seguinte: 

«Isto 4 o p ' de « Marengo •, cavallo 
berbereque Napoleão montou nas bata-
lhas de Marengo, de Aunterlitz, de le-
na, de Wagram, durante a campanha 
da Rum./, e finalmente em Waterloo.» 

Tem havido eruditos quo tém con-
toalarlo os prodigiosos attestados de 
sarvlços desse cavallo uulco na histo-
ria. O capitão Itolden faz notar no 
United Service Magazine que, segando 
o testemunho do general Vandamme, 
o Imperador montava em Austerlitz 
um cavallo arabe cõr de ferro, que de 
pois teve o nome doesa victoiia. Por 
outro lado, pelo quo diz o duque de 
Rovigo, Napoleão avançou em Wagram, 
no logar mais perigoso, na frente das 
tropas, em um cavallo branco como a 
neve, que so chamava Euphrates o lhe 
fóra dado pelo seha da Perda Final 
mente, em Ivcnach, villa do Mecklem 
burgo-Scbwurin, mostram o esqueleto 
do Marie, «égua cinzenta que Napo-
leão montava em Waterloo.» 

Devo-so então admiti! que Maren-
go confiscou para si só a gloria do to-
dos os seus camaradas do estrebaria? 
A difOcuidade não parece insoluvel. 
Não so dove perder do vista que Na-
poleão appareceu em sessenta campos 
de batalha e tevo nada menos de 17 
cavalios mortos nos combates. Por ou-
tro lado, Ali, Jaffa, Austerlitz, Ma-
rengo, esses maravilhosos modelos da 
raça berbere qno tinham sido tomados 
aosmamelucos venoidosem Abukir, do-
viatn estar muito velhos duranto as 
campanhas da segunda metade do im-
pério. Explica se, portanto, facilmente 
que Napoleão fosse obrigado a mudar 
varias vezes de cavallo no mesmo dia, 
fosse para substituir uma cavalgadara 
merta, fosso para dar um pouco de 
descanço a nm animal muito cangado. 

Era Wagram, por exemplo, ficou na 
seita 14 horas a fio, o testemunhos 
indiscutíveis provam que montou Eu-
phrates e Ali; porque não teria por sua 
vez Marengo apparee.ldo nesse campo 
do batalha, ondo a victoiia custou tan-
to a fixar-BO? 

Do mesmo modo, ostá fóra de duvi-
da quo Marie estevo om Waterloo, pois 
que foi tomada pelos prussianos du-
ranto a debandada e restituida ao teu 
antigo proprietário, o bsrão de Ples-
sen, cm cuja coudelaria fóra requisita-
da om 1813; mas o testemunho de 
lord Petre e um» tradição faeil do ve-
rificar em uma epoclia em que os In-
cidentes da grande batalha ainda es 
lavam cru todas as memórias, parecem 
provar dn modo quasi irrecusáve l que 
o velho Marengo partilhou com a égua 
mecklemburgueza a honra do carregar 
o dono durante o ultimo dia da sua 
glotlosa carreira. 

Sem piedade para com o prisionei-
ro de Santa Heleno, os inglezes pres-
taram homenagem á suo memória, or-
ginlsando verdadeiro culto oro honra 
dos seus cavalios Jaffa, rodeada de 
attenções e dispensada de qualquer tra-
balho, morreu aos 37 annos no con-
dado do Kent, e o 8eu ultimo dono, 
o major Atkln-Rob( rts, elevou lho um 
mausoléu. Vimos mais acima como os 
restos d« Marengo so tornaram relí-
quias. Pimlmente, não é o retrato de 
Ijidas qne se acha no gabinete de tra-
balho de lord Rosebery, em Berkeley-
Squsre; é o retrato de Austerlite, o ca-
vallo de Napoleão. 

G. IJABADIE-LAOHAVE. 

Falleceu na madrugada do hnntdD, 
nesta capital, o sr . Bernardo Meyer. 

Faceoiaa 
Os nossos criados. 
— Dovo prevenil-o, antes do tomal-o 
ira copoiro, quo BI 

cepto a contradlcção. 
para copoiro, quo supporto tudo, ex-

A senhora é exactamento como 
ou; havemos de entendor-nos ás mil 
maravilhas. 

* • . 
Os nossos fllhoe. 
— Qnal será a tua profissão, meu 

filho ? E' tempo do ponsares nisto ; 
estás oom 18 annos. 

— Nao havoria meio, papao, do on-
trar oomo apprendiz em casa de um 
capitalista T 

Pelo nosso Estado 
SANTOa 

Um pobre pfnto, j á bastante adoen-
tado em annos. chegou alll. vindo a 
pé da cidade dn Queluz, com o In-
tento *n procurar nma filha, que não 
vG ha multo* annos e suppõi residir 
naquella cidade. 

Já é amor paterna! aqnello que 
oUfig» a velhice a percorrer, sem 
confórto, distancia tão grande I 

— A evasão S qne aa refere o nos-
so telegramma do hontórn, deu-se 
ainda pela já celebre abortura (•"'»-
tente bo telhado da cadeia. 

Apezar das' reclamações que tâm 
sido feltao a respeito, ainda não foram 
dadas as precisas ordens para se ta-
par o tal buraco, quo lá ostá espe-
rando novas tentativas do fuga, 

—Não recebemos o Diário. 
CAMPINA!I 

Falleceu o pobre homem a que hon-
t«m alludlmos e que estevo abando-
nado por largo tempo sobre a calçada 
da rua FranciTo Glycerlo. 

Morreu no meanlo iogar onde ca-
hira, cobrindo, com o sangue que lhe 
»»biu da bocca o nariz, largo espaço 
da Càl(tada, 

O infeliz bavla ehegado alll, mo 
mentos antes, da fazenda da Bóa-Es-
perança, com o fim do procurar re 
médio para a moléstia que o vlctl-
mou. 

—Ante-hontem havia, na estação 
daqoella cidade, cafó no valor de einco 
mil contos I 

—Deu-Se alll. no domingo ultimo, 
o passamento do sr. Joaquim Carlos 
de Jesus, o mais antigo oibpregado da 
Companhia Mogyana. 

RIBEIRÃO PRETO 
Foi restabelecido o carro de pri-

meira classe no trem mixto quo corro 
entre aquella cidade e a de Casa 
Branca, medida que haviamos recla-
mado, 

Estí resolução do sr. A. Bro-
doWí-kl, Inripeetor g c a l da Mogyana, 
foi muito bem recebld» pi lo povo da-
quella Importante localidade. 

—Falleceu D. Marcellina do Pa!v& 
Haracho. 

Também lá a festa de N. Senhora 
da Penha tovo, como aqni, enorme 
concorrência, realiBando-so todas arl 
nolemnldades com grando brilhan-
tismo. 

CARTASD~E LISBOA 
, AGOSTO, 1 7 

(Conclusão) 
Foi publicada no Tribunal do Com-

mercio a sentença da Verificação de 
créditos da fallencla da Mala Real. 

A multa de 372 contos que o go-
verno protendia foBss imposta á Mala, 
por haverem cessado as carreiras pa-
ra a África, foi complotamonto rejei-
tada. 

O ex-servento da repartição dos 
correios, Arthnr Rodrigues Macario, 
o qnal, como em tempo Informámos, 
foi preso por haver violado o subtra-
hido cartas contondo valores, respon-
deu a j u r y n o 2.» districto, sendo con-
doranado, attento o eou bom compor-
tamento anterior, om 150 dias do pri-
são e 10 de multa. 

Velu na folha otflcial a reforma da 
Ordem Militar do S. Bonto do Avlz, 
quo foi instituída por D. AffonsoHen 
riquos. Só poderá sor conferida a mi-
litares. 

Com este importantíssimo neto go-
vernativ , tlcam os vinhedos preser-
vados do mildio e Portugal desatTron-
tado de credores. 

Tém continuado os intorrogatorios 
ácérca do caso da fugi dos rovolto-
sos brasileiros. 

Parece quo se não apnrou respon-
sabilidade alguma ao I.» tenente 011-
ver, havondo, porém, indicações gra-
ves respectivamente a outros indivl 
duos. 

O julgamento dos ars. Castilho e 
Olivor eff'ctua-so na sala dos tribu 
nies militares, em Santa Clara, em 
virtude da pequonez da sala rio sessões 
de julgamonto do quartel do corpo do 
marinheiros. 

Será presidido polo s r . contra-al-
miranto Poroira Sampaio. 

Não sabomos ee Já Informámos -e 
se o flzomos não importa repotil o -
quo a somtua paga polo governo por 
tuguez polo transporto dos insurrcctos 
subiu a ccm contos do róis. 

Descobriu se um importauto roubo 
na estação dos caminhos do ferro no 
Rocio, estando já presos Theotonio 
Gouveia, encarregado da venda de bl 
lhetes na referida estação o mais se-
te indivíduos, sendo alguns emprega-
dos da Companhia Real d >s Caminhos 
de Ferro o um corretor do hotel 
Francfort. 

Como cúmplices no crime, foram 
hontom prosos no Porto quatro Indi-
víduos, dous dos quaos são os donos 
do Hotel Pinto Bessa, um corretor do 
mesmo hotel e o ultimo, corretor do 
Hotel Relmão. 

A policia trata ainda de fazer cn-
traa prisões. 

O roubo provém de nma importan-
tíssima falsificação do bilhetes, impor-
tantíssima pelo numero, devéras ex-
traordinário, conforme as averigua-
ções a quo se está procedendo. 

O Gonveia tentou suicidar se na 
prisão, depois de ter confessado o 
crime e denunciado nm cnmplioe. 

Como já devem saber ahi, foi bon-
dem de madrugada guilhotinado em 
Lyon o lnfamlsslmo assassino de Car-
not. 

Aqui em Llsbõa esteve hontem á 
noite reforçada a gnarda de poliola á 
porta da legação e consulado de Fran-
ça, afim de evitar qualquer manifes-
tação anaichista. 

O pintor Salgado está trabalhando 
num retrato da rainha srs. D. Amo-
Ha. B' reti atada a cavallo, trajando 
de amuaoDS, ti ndo ao lado do cavallo 
um cão. A tala mede tres metros de 
aitnra. 

Um telogramma de Santarém refero 
ter-se suicidado, enfoieando-se na ban-
deira da porta do quarto de dormir, 

a esposa do escrivão de fazenda. Ti-
nha 06 enios . 

Além das casatf de batota, a qne 
noutro iogar nos referimos, a polida 
den novo assalto a uma outra espe-
lunca da travessa de S. Domingos, 
pertencente ao sr. Caetano dos Heis, 
actor do theatro da Trindade. Foi 
apprehendlda a mobília. 

Também foram assaltadas as casas 
onde se joga o quino. 

No Club Recreativo, da rua das 
Gáveas, foram presos 22 indivíduos ; 
no Tunnel de S. Gotbardo, presos o 
proprietário s r . Anselmo Franco e 
mala tres indivíduos ; na rua do Bem-
formosó, 41, ».«, pr?«08 o dono ar. Ma-
noel Joaquim e mais aevO Indivíduos; 
no largo do Intendente, 40, per-
tencente a um empregado publioo, 
presos sete pontos. 

A mobília de todos estes club» re-
creativos foi apprehendlda e levada 
para o governo civil. 

Foi hontem enviado a juízo nm au-
to contra a Direcção dos Ascensoree 
mechanlcos, quo torá de responder 
polo crime de homicídio involuntário, 
por motivo da morte do menor Da~ 
mato Gonçalves, do que noutro logar 
damos noticia. 

Vem na folha offlclal a sentença d» 
Tribunal do Commercjo, declarando 
em estado de quebra a Companhia 
dos Alcooes de Portugal. 

O vapor allemão Olinda recebeu 
em Uabóa: para Santos, 1.020 meias 
caixas da batatas, 590 caixas de ce-
bolas, 60 de alhos, 269 barris de Bar-
dlnha salgada, 133 barris e 50 cal-
xaa de vinho commura ; para o Rio 
do Janeiro, 405 caixas de cebolas, 
103 de maçãs e 55 meias de uva, iOO 
caixas do azeite de oliveira, 10 de albos, 
150 barris do sardinha salgada, 10 de 
miolo do amêndoa, 12 fardos de cer», 
99 barri» e 350 caixas de vinho com-
mum ; para a Bahia, 170 meias cai-
xas de batatas; e para Pernambuco, 
12 barris de cal do pedra. 

Em genoros extrangeiros levou para 
o Rio 50 caixas de azeite o 3Í4 saccas 
do grão. 

Em conferoncia qne houve hontem 
entre o ministro do Reino e o presiden-
te da Camara Municipal, tratou Be doe 
meios do so reallsar o empréstimo para 
a avenida das 1'icoas, prolongamen-
to da Avenida da Liberdade até ao 
Campo Grande. 

Ficou assente um accõrdo entre » 
camara, o governo o a Caixa Geral 
dos Deposites, cm virtude do qual es-
to cstaboloclmento empresta á cidade 
os quatrocentos contos de que ella 
precisa, ao juro de 5 p. c„ pelo tem-
po de 80 annos. 

Vão. pois, recomeçar os trabalhos da 
Avenida, qne aem dúvida ficará sendo 
uma obra digna desta grande capital. 

Consta a nm jornal quo se pensa 
cm restabelecer a sellagem nas alfân-
degas, tornando-se obrigatória espe-
cialmente para os tecidos. Accrescen-
ta se até que uma parte do commer-
cio deseja essa providencia fiscal, co-
mo melo do so reprimir a Introducção 
de vários artigos no consumo. 

E' muito inqui»tador o estado dd 
saúde do s r . Pinheiro CbBgas, quo 
hontem foi acommottido de uma syn-
cope. 

Muitas possoas de todas as olassed 
correram, mal circulou a infausta no-
ticia, a Linda a-Pastora, ondo o lllus -
tro escrlptor ostá passando a estação 
calmosa, a Informar-se do seu eBtado. 

Chegou hontem a Lisbfla o sr . Va-
lentimde Magalhães, distineto jorna-
lista e poeta brasileiro. 

Dove apparecer amanhã na folha 
offlclat a nota da mercê da commenda 
da Conceição, conferida ao Br. Henri-
que Ribeiro Gonçalves Braga, nego-
ciante no Rio de Janolro e presidente 
interino da Sociedade de Beneficen-
cla. 

O agio das libras regula a 11380. 

Carreio 
Sempro o mesmo I 
Parto da correspondência procedente 

da Europa, o aqui chegada pelo ex-
prosso do Rio, do 9, só foi distribuída 
pelas caixas dos asslgnantes depois do 
moio dia dn 10. 

—A distribuição das cartas e im-
pressos qne vioram ante hontem ft 
noite, do Santos, começou a fazer-se 
ás 8 1|2, com toda a pachorra dos 
empregados, os quaes paravam de vez 
om quando, rindo e palostrando, muito 
socegadameiite. 

Aquella repartição está sondo o Ideal 
do carrancismo. 

Os asslgnantes das caixas postara 
recebem os avisos de registros mais 
tardo do que a 1.» ontrega urbana, o 
qno prova qnanto é Inútil a despeza 
do asslgnatura. 

E ai do qnem ouse apontar atusos 
ou referir a negligencia dos empiega-
dos enbalternos da Administração, 
porque terá contra si a má vontade 
do todos, abrigadoB ptla espa prote-
ctora do sr . coronel Costa, que, aliás, 
não fiseallsa per sl mesmo o serviço 
de distribuição da correspondência, 
nem se faz representar netee aeto 
por pessoa que Imponha respeito aos 
praticantes. 

Das faltas que acima referimos fo-
mos nós mesmos as vlctlmaa e por 
leão as denundamos. 

Se na sala da distribuição se man-
tivesse a seriedade, respeito, 'trdem e 
selo da sala de expedição, ontro gallo 
cantaria. 

Para Isso bastaria qne o servi',o 
fosse alli confiado a empregados prá-
ticos e antigos, bem remunerados, em 
vez de andar pelas mios de simples 
praticantes. Bao exaetamente os em 
pregados em contacto eom o pnblieo 
oe que devem dar o exemplo de se-
vera compostura e pontualidade no 
serviço ^ 

Por feita de espaço deixamos ca 
publicar, no presente numero, un a 
carta quo noa foi remeti ida pela 8c-
perlntendenda daa Obras Publica», re-
lativamente ao preço de ptsesgens 
entre Cravlnbos o a Lagee Cravlnbi s 
• Csmpinas. 

Dsl-a eroos amanhã. 
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P A L C O S E S A L Õ E S 
THBATRO B. JOSÉ 

Nas grandes capitaes ouropóas o no 
Rio do Janoiro—quo ó tambom unia 
grande capital chota do vida o do 
animação, mesmo muito mais niovl-
montada, & noite, do quo Vionna d'Aus-
tr ia , por exemplo—ninguom so pro-
joocupa com a ohuva para Ir a» tbl'a-
»i'o o, ao contrario, profureiii-se na 
«oitos Invornosas par» supportat a 
temperatura olevftd» àas caía? do es-
poctaculo, 

Aqui, 6a cliovo, ninguom vai ao tliea-
tro, o quo tom sua razão do sor nas 
fcondlçoos tèpeciaea do 8. Josó, quo 
nfto offífeoe um alpendre para proto-
Iget & sahlda, dos carros, aos especta-
dores . Mesmo om frento à porta dn 
vntrada, lia umas depressões 110 la-
godo quo se transformam com a chuva 
em outras tantas poças ; o saguão, 
aberto ao ar exterior, som capachos 
p a r a limpeza do calçado, Uca tfto mo 
ihado oomo a r u a : a bilheteria ó 
oçualmento desprotegida o o publico 
tom do comprar as looaçOcs exposto 
& intemporie. Tudo isto á pouoo con 
fortavel o nada attrahento. 

Foi oom a casa quasl vasia quo se 
feprosontou o Sataneilo, opereta muito 
apreciada, pola belieza da musica. 

O desempenho foi muito egual, ean 
tando as sras. Paoli o Gori os seus 
papeis com a habitual correcçao o 
dando-nos o sr. Pinolli um soberbo 
general, perfeitamente caracterisado o 
«enhor do sou papel. Cantou a pri 
tuor a engraçada definição da Trigo 
itomotria. 

« J - " " 2 1 A fârtçar os es-
'pr l i ropráilucçAo d«i mosmo 

_ . » ' Rival1, dos mesmos trocadilhos 
^ <ia nlosmissima intlex&o <lo voz cm 
todos os papeis. Ainda assim conso-
guiu bastante effeito e foz-nos prin-
cipalmente rir, com a sua figura estra-
nha, do noivo, o lenço om unia das 
mios , as luvas, por calçar, novas em 
folha, seguras uma linha o penduradas 
da outra mfto. 

Pouco elegante, o sr. Tosi, no seu 
papel tio cantor. 

Hojo repete-so a mesma peça. 
Temos notado ultimamente que, um 

certo grupo do espectadores mantém 
altitude inconvonlonte, dirigindo Apar-
tes aos actores, applaudindo as coris-
tas, quando estas entram em scona, o 
Exigindo, por simples gracejo, a re-
petição do alguns trechos de musica, 
to que retarda a terminação dos es-
pectaculos, 

NAq haverá policia 110 theatro ? 
• * 

Kls e programma completo da pró-
x i m a ostaçAo no Ainbigu, do Paris : 

Deux patries, drama em 5 actos, de 
Léon Henrique ; Les Ueiuc Drapeaux, 
mimoso drama em 3 actos, do Henry 
Amic, musica de Raoul Pugno, quo 
será acompanhado do uma phantasia, 
em 3 quadros, do Georges Courtelino; 
La Fee Printempi, drama em 5 actos, 
do Júlio Meny; Fanfan, drama em 5 
actos o li) quadros, de Piorre Decour-
celio ; e um grande drama militar de 
Moreau o Depró, le Petit uywra ' ,que , 
pelo titulo, pareço referir-se a Napo-
loAo I, quo continúa na pontissima, em 
Paris. 

SuccoderAo a ostes : Oi Myslerioi 
de Paris (:!.» vorsio), do quo já fa-
lámos : le Chateâu de Grantier, de 
Emile Blavet; um drama (le capa o 
espada, do Maurício Drack ; uma peça 
do Deiilia, Qrinjfalet, c outra de Eil-
tnond Tarbé. 

D'Ennery promotteu também escre-
ver um novo drama. 

Mais uma obra lyrica quo servo de 
título para novo jornal italiano. 

L'Otcllo, « Htterario, artístico, thea-
tral », acaba de appareccr em Parma. 
J á tínhamos o Riyoletto, o Trooitore, 
o Fatstajf ; eis agora o Oíclio : Verdl 
11I0 tom razão do queixa. 

* • 

O ministro italiano Baccclll teve 
uma entrevista com o marquez Gino 
Monalili o encarregou-o de estudar os 
moios e modos de fundar cm Roma 
um grande, theatro lyrico, com escolas 
annoxas do oòros, do bailados, etc., 
allm do representar obras antigas o 
modernas. 

Ha muito que o marquez Gino Mo-
nalili batalhava por estu projecto. Não 
seremos nus quo .em.- . lioiremos aos 
nossos ricaços e ao governo imitarem 
esse generoso exemplo, fazendo al-
guma cousa pela arte : quando mais 
n l o fosse, construindo um theatro de-
cente. 

Na nossa te r ra só so pensa 110 café . . . 
e na política. 

* * » 

Entro as peças novas que serio re-
p:'osonU(las 11a próxima estaç;lo, no 
Chéatre Hoyal du Pare, do Bruxolias, 

figura Une maitreme riclie, comediu 
em 4 actos, de H. Cermoiso o Ca-
mille do Roddaz. 

Directoria do Serviço Sanitário. 
R isuiuo do policiamento aanltarlo 

d e s t a c a p i t a l , d o I a l o d o s e t e m b r o 
d o 1 8 9 1 , a e i r g o d rs J n . ínsp i c t o r e s 
B a n l t a r i o s : 

Iaspectoroa ViáilHa Vacclnas 
K a r i a R o c h a yüfl 2 
H e n r l q u o T h o m p s o n h 0 1 1 
Q u a l t e r P e r e i r a 2(11 3 
P a u l o B o u r r o u l 2 S « 9 
A r t h u r B a i x a s 11!) a 
B o n t o do S o u z a IDO r> 
E v a r l s t o d a V e i g a . . l l l t ) 1 5 
O f e n c i o V i d i g a l 1 8 1 0 
V i e i r a da M e l l o 1 7 7 9 
P a u l a S o i z ' 1 1 7 7 
M a r c o n d e s M a c h a d o . . l : ) f 2 2 
C u n h a V a s c o u c e l l o s . . K7 0 

T o t a l . . 1 . 4 8 0 7 0 
D o dia 1 a 1 0 do c o r r e n t e , a ro to 

que, so reunissem vinto membros desta 
Uamara, os limites da inimoralldaio 
ainda nAo ficariam f ixados . . . 

O deputado Babor. — Proslfo no 
mou assumpto som procurar o quo si-
gnifica. 

O deputado Kurlbaum. — Para mor-
rer ou ficar doento, nAo 6 absoluta-
mente necossarlo rocorrcr ao modieo. 

Como vflem, na AllemanliA como 0111 
toda parto, a eloqüência parlamentar 
ofToroco elementos dignos do uma co 
m e d i a : a comedia legislativa. 

S P O R T 

Acha oa ha dias entre nós, de vol-
ta du sen passeio ao Rio, o ostlmavel 
tportsmnn pauIlBtt dr . Carlos Garcia, 
quo trouxo todos os sons anlmaes, 
inclusivo o logendarlo Marcial, infeliz 
victiiua do modo Indecoroso oomo al 
gu s jockcys da capital federal dlspu 
tam as corridas. O valente rosilho 
taes trancos lovou, taoa aportos sof 
f rou, que por emquanto nem pôde 
t rabalhar . •Pobre animal I Follzmento 
para o dr. Carlos Garcia nAo aconte-
ceu o mosmo ao Beu valento C-asulo. 
quo. do modo mais brilhante, venceu 
todos os parcos que disputou agera, 
no Rio. 

» • • 

Os aniraaoR da Coudelarla Rstadinn, 
Inscrlptoa aqui pa ra a corrida de 16 
do oorronte, devem chegar a todo o 
momento e os do s r . J . Guatemo-
zim Nogueira virAo logo aopole do do-
mingo próximo, 

• • 
Xut e Hcrmit, da Coudelaria Con 

eordla, doverAo estar aqui para a cor 
rida do ilO do corrente e temos moti-
vos (para acreditar quo nopss dia tam 
boin correrão no Hippodromo Paulla 
tano multas dos animaes Inscriptos Do 
Grande Prêmio Jockty-Ülu b, en t re 
«lies alguns quo ainda nAo pisaram 
em S . Paulo. 

P e l a s r u a s 
BANHADO KM BANQUE 

O alfaiate Antonlo Manoel de 011 
veira, estabelecido 11a travrss» da 86. 
n . 3, viu. hont"m, um ox-Rolifalo d( 
101 da guarda-naclonal invadir a sua 
casa, círc» das 0 1(1 d» tardo,?, 8<m 
mais nem meno j , Irrompor om do r s 
tos o obscenidades. 

Reagindo como poude, com o m»tro 
quo encontrou à inAo, foi o sr . Oli-
veira aígredido pelo feroz millc'Mo, 
qne lhe retalhou a faco com um pu-
nha ' , efTendendo lhe um tarno da ar-
téria maxillar. 

Esvaído em sangu™, foi o feridr. 
conduzido A RnpartlçAo da Policia, on-
de, a multo custo, conseguiram os-
tancar a hemonhsg l a . 

O nggressor foi preso. 
MORTE BEPENTINA 

Pallnc»n hontem repentiranente, A1-
8 horas da t r anhs , na tra o i^ad ) Se 
mina-lo, 10, o ferreiro Rus?l Quiiher 
mo. de na-ionalidalo Italiana. 

Tomou conhecimento do faeto o sr . 
capitão Matarazzo, qne mandou con 
duzir o ca laver paia o nocrntorlo. 

AFOOADO 
Oahiu em um poço rio qnintal í a 

cesa n. 3 i da rua do Pa also, o nv-
n-ir Carlos Benedicto. do (i amios de 
odndo. 

Qnindo dera n pela sua falta, en-
contríi 'au-no j á morfo, bolando á to-
na dagua. 

S E C R E T A R I A S 
INTERIOR 

Solicitou (1o sr . secretario <la Fa-
zenda as precisas ordens ao Thoeouro, 
afim de entregar a quantia (1c 5:000$, 
por conta do ar t igo 'J.» § 23, do orça-
mento vigente, como auxilio ao Hos-
pital de Misericórdia do Piracicaba. 

Deu-se conhecimento ao provedor 
daquello Hospital. 

—Requisitou do mesmo a entrega 
de 2:371$890, ao (llrector do Museu 
Paulista, para pagamento das despe-
zas daquello estabelecimento, referen-
tes ao mez de agosto passado. 

—Também communicou ao mesmo 
que o impedimento cm quo esteve o 
ma jo r Gabriel Prestes, dlrector da 
Kscola Normal desta capital, b justi-
ficado por motivo de doença em pes-
soa de sua família. 

—Declarou ao direotor geral de 
InstrucçAo Publica ficar ^pprovado o 
acto do inspector Htterario do •2(i.0 

districto, suspendendo03 trabalhos e 
oolares da 3.» cadeira de Tatuhy, pelo 
apparocimonto do casos de febre c sa-
rampo, 110 edifício da citada escola. 

—Concedeu 40 dias de licença a 
D. Marcolina Rosalina de Saboia, pro-
fessora publica da csfciçAo do LeinC; 
para tratar da sua saúde. 

—Concedeu u m auxilio do 5:000$, 
para obras publicas, As Camaras de 
S. Manuel e de S. Carlos do Pinhal. 

AGRICULTURA 
Auxtorisou a Sjpciintenduncia dss 

Obras Publicas a diBpi uder a qu»ntii> 
do tínütiõH na coiintruiçAo de um 
poço, na cnd.-ia da FuXiua. 

M A T A D Ó Ú à Ò 
Para o eonaumo da populaçlo dcata 

« pitai foram abatido* hoatuui: 
00 ro í e s ; 
81 porcos; 

7 oâtnelros. 

C A S ã A à l E I R O S 
Hotel de França 

Antonio Almeida Souza o família 
Flllppn Rodrigues de Siqueira 
Flroilno Joaquim du Lima 
Joaquim do Carmo Saraiva 
Cresceu»') Dama Io 
Roque Rnpsetti 
José Centola 
Joaqui u Teixeira dai Novos 
E«tanlalsu Kruscynskl 
Antonlo Paulino Hotolho 
Francisco Sohmlát 
I)r. Sampaio B»rl'o8 
Pronoplo Guimarães 
Ur. Oliveira li liga e familla 
Antonlo Paula Li"ito do B a i r j s 
Manoel Ribeiro Nnnos 
Manoel Francisco Melro 
Josó Alacrlno R. do Abreu 
Joaquiiu Custodio Ribeiro 

Hotel Paulista 
Feinando Ma"b»d0 
Major G-tbrlel 
CapitAo Carlos Teixeira e sonhoia 
Familla Arlltido P . Lima 
Jnihefo Sartorra Lima 
MarU da G. Neves 
B. Matlozo Frei tas 
Josquim P. Correia o família 
Francisco Zutiinlo 

Grande llutel 
Dr. Lncas C i t t a Pre ta 
Dr. Bubosa O^veira 
B. Strass 
Bollarmino Souza 
Silvlno Egydi.» 
Dlogo Hollanda du Lliua 
Júlio S a u k o J ú n i o r 

rida Repartição r"V.i>tt»n t . 1)0 tnhos 
oom pôlpa vacclnica a dlvr-rcaa Cama 
ras Munlclpaos o Insp-crores littJia-
rioa. 

A vela cômica 110 Roiclistag. 
Apparocou com esto titulo, om Ber-

lim, um livro do T. Szafranski. Eis 
algumas porolas colhidas 11a l).s sec-
çAo : 

Bedebliltlten (Flftros do linguagem) : 
O deputado doutor Zimm.—Mous so-

nhores, aos médicos do hojo pouco 
importa que os seus doentes tenham 
um par de peruas de mais ou do mo-
nos. . . 

O deputado von Ludwig. — O povo, 
o vulgo sabo quo ó excessivamente 
difBcil enriquecer de roponto com um 
trabalho honesto, com exccpçAo sem-
pre feita das heranças o dos casamen-
tos. . . 

O deputado Liebknecht.—Sim, ó um 
caso trágico ; sim, ou diria trágico, se 
ollo nAo fosso tAo t r i s to . . . 

O doputado ltiekort. — Nu bancada 
dos ministros a i o ouvimos nada, na-
da a nAo sor profundo silencio.. . 

O doputado barão Nordeck de Ra-
bonau.—So mo fosso preciso definir o 
viniio ongarrafado, ou diria quo todo 
vinho quo está 0111 garrafas ó vlnlio on-
garrafado. . . 

O doputado Westphal. — Espremer 
todo o sumo do um liinAo, dopols ain-
da por cima mimosoui-o com ponta-
pés, uAo; afinal ó demais I | 

0 doputado von Ijclialsuha. — Cro/o 

CA:VIARA ECCLESIASTICA 
Uispoiisas uiatriiuoniaes : 
S ', a favor do Abei do Sá o Snb;e 

tiana Soares ; 
(letisoliição: a favor do Mlchole Avi 

chio o M.rino.t Tuudola; do ViocOb 
Buciio « Antouia T iu ta ; 

Aiissu Senhora de Nazarctli, a favoi 
du Butiz.irio Jurge do .\luaiida c Ma-
ria Jaciiila du J . -sus; 

AI/cimh, a favur de Antonio do Mi-
randa Manso o Mana Josó Víoirt 
Manso; 

Uwí. a favor du Luiz ClemeuU 
Machado o M i i í a da S ívu P in to ; 

Santa Isab-l, a favor do Jjfcé FI<ÍU 
co eo Prauu u Elisa Mana Baibusa 

PiovifAo .lo Cuanjutur a» SAo J.<a 
qunn da b -rca Nt-gr^, u favor du pa-
dro Carmino Turraca . 

UEILÓES 
Roalisam-se hojo os Bcguintos : 
Do um cavalio jmr sany. em frente 

ao Mercado Volho, ao meio-dia, pelo 
sr . Chaves Lea l ; 

Do fazendas, roupas feitas, chipeoa, 
artigos de armarinho, roupas brancas, 
armaçAo, balcão o outrus artigos, 01 
largo da .\lemoria, n. 1, ás 11 horas, 
polo ar. J . A. Leal. 

R E C E I T A S 

CBAVISHOH.—Farinha do trigo, duas 
l ibras ; ussucur, uma libra; manteiga, 
um quarto du libra ; cravos, quanto 
busto. 

Amassa-se tudo muito bem o fa-
zem-so depois pequenos corações de 
meia poileguda, pondo-so um cravo 
em cada um, quu sAo arranjados em 
fôrmas com manteiga o quo vAo t 
fôrno brando. 

I M M I G R A N T E S 
Movituonto da Hospedaria douta ca-

pitai, no dia do bontom: 
Existiam 203 

. En t ra ram 07 
Bahiram 31 
Exibtom 200 

Furam piocuiada» &07 famílias por 
41 euipri guduu do fazbiiduliun. 

S s c ç ã o l i v r e 
C o m p t t n l i t M « t e H e g i i r n 

M u t u o c o n t f 11 f o K o 
< l * r o g r e M ( » > 

\CTA OA ASSEMBLÉA OEIHL EXTBAOnDI-
NAItlA, EM í .» CONVOOÇIO CELEUUAD.V 
EM 30 DE AGOSTO UE 1894. _ 

Aos triata dias d > mez de agosto 
1o IH!»1, á 1 hora da tardo, nesta ca 
pitai federai o no oscrlptorio da Com 
panliia. A rua da Aifanlegi , n . l i» , 
t . ° andar, achando se proronte num r 
l.;gal do segurados e associados, o sr . 
dr. Nabuco do Freitas, presidenta da 
Companhia, deela 'a aberta a S"ssAo e 
indigitou o ar. JoAo de Castro da Ca 
mara Barroso para dirigir oa traba 
hos, o qual foi aeclamado, e, agrade 

condo a honra quu recebia, acceltou e 
j&nrldou os t is. Francisco Alborto Ma 
diado o Jo»o de Freitas P iment i pa 
ra 1 ° o 2 ° secretários. O s r . preil 
lente abriu a sossAo. 

Procedeu se á leitura da acla da ns 
semblóa antocedente ; foi approvada. 

Procoileu se mais A leitura das acla-
da sessAo de 2 do julho e 2 do agn-
ro, da directoria, «fim de toiriur a aa 
sembléa conhe: lm"nto dos fa nos ncilb-
mencionados. Também ao procedeu t 
pedido do dr. Borges Leitão à l e i t u i a 
Ia ucta de 30 d" abril do corrente 

aono, para (gualmente a asremblôa to 
n;-".r conhecimento do modo por quo 
procedem os membros do coiiseiiio flt» 
cal. 

O presidente do directoria, o er. dr 
Nabuco do Freita*. usando da palavra 
que lbe foi com edida, propoz á as-sem 
blóa a conveniência (lo sn rergatar tí-
tulos do obrigaçA", mesmo antes du 
piazo fixado nos ditos títulos, quando 
assim o julguo conveniente a directo-
r i a ; porquanto es ta medida evitará o 
pagamento de j u : o s de 8 % ao atino, 
que so eleva a unia ^rnnnia conside-
rável ; foi pelo presidente subníettido 
a upprovaç&o da as*»iub!éa 41 e ta ni 
torisou a dir ctoria a resf; tar 

tiiulos pulo udu quo m"Jnor eonve-
nha á Companhia, i-to a juiz • da pro 
pria directoria. 

Proc^deu-so à leitura de dobs ofü-
cioe do presidenta e du g tento para 

íentlfl -ar a assemtilêa da^ occoiren 
cUB quo s i pa«saiísm. 

(t er . dr . Bor res LeltAo pediu a 
palavra, quo lhe foi concedida, rtt >••• 
qne na asr.emlrfa de H de f-ver . iro de 
IISOO foi auetori-ada a directoria a 
e tu i f i r ti 'elos do obrigação ató A quan-
tia de íoifoentos contou 000:00031, com 

lm umeo e i s p c c i s l do pay iniont s 
do sinistros, quando nAo h o u v ^ e di 
uh"iro nos co:ros da Companhia; íuai-
jue, t^ndo sciencla do que o g r n ' r 
Io ó Nlcola Caprio, dava ao agente 
loSo dos 8antos Pinto estes titules, 
afim do fazer dinheiro, dand i a i !«'!• 
mo uma porcentag.-ni de lo % doa 
ritnlos qne parsusse, escreveu ? esse 
•gente quo tal nAo Pz-fSi qu», na 
qualidado do presidente, se oppunha ao 
que tosse contrario á resolaví » da-
qni 'la assornblóa; mas que, tendo dei 
xado o leg j r d<i presidente da Compa 
ohia em dezembro do IHOO. e achan-
do c;e prei-ente A a w m b l e a geral que 
fevo log-r a 20 do jnnbo do 1HÓ3, 
Hcou admirado qao ro tivesse emlttldu 
títulos do ubr gaçAo no valor de eea 
B^nta e ('ous ( outos do réis do» quaes 
o sr gerente C<p>lo, a seu bollo pra 
z i r pggatuu 4 -.0008 tom vantagem 
ilgumu para a C itnpanhla. porque fo-
ram ao par, o cen t ra o quo estavu 
estabelecido U '8 cláusulas dus musmos 
títuloe da obrlgaç&o. 

Mas a sua turproza foi qne, t'.'ndo a 
actual directoria annunciado pela iin 
prensa, convidado os possuidores d j s 
referidos titules a virem re-ebor os 
juros do semestre vencido e apresentar 
os mesmos para serom registrados cm 
livro competente, apparoceti um porta 
.lor com titulo» do valor do quiiihoo 
tos mil róis (5 0$; emlttldo"* em no 
vembro do 1891, no Estado do Espirito 
Santo, pelo agente dr. Motivar), cujas 
asslgoaturaa dos títulos oram Urinadas 
pelo dr . Borgos LeltAo, presidente, o o 
Ir . Homiquo «klvn< do C.arva'h>, dl-
' netor, e o gerente J »-6 Nlcola Caprio, 
lhe afflrmou o referido portado- ' qu-
ito Estado do Espiiito Santo existiam 
tnali do 10:<l0 S desses títulos, com 
as mesmas firmas. 

Sendo o quo acaba de expor á as-
sornblóa um caso gravíssimo o ctimi 
noso, pois quo o Br. gerente Caprio 
conimotteu um crime, passando taos 
títulos com a sua firma o a do dr . 
Henrique Alves de Carvalho, pois que 
haviam 11 mezos nAo eram mala di-
rectores da companhia, e sim os s r s . 
drs . Oliveira Machado o JOEÓ Joaquim 
Cardoso Mello Júnior, portanto res-
ponsablllsa o gerente Caprio, peranto 
osta assemblóa. e por si, quando ello 
regressar da Europa. 

(.'om este compromisso quo elie to-
mou de doz centos do réla, om títulos 
le obrigaçOea para a Companhia, de-

clara quo ella nada deve, por sere.m 
títulos falsos o por nAo oatarem fir-
mados pólos directnios, o sim BÓniento 
polo gerente Josó Nlcola Caprio. 

Portanto propOi quo a aasembióa o 
responsabiliBO a entrar com essa quan 
tia para os cofres da Companhia, ou 
de todos os t í tulos do obrlgaçAo que 
spparecoram firmados polo moímo Ca-
prio, som os domaln dlroctoroa. 

O sr. presldonto pSl a votos o re-
querimento do dr. Borgos LeltAo, vlato 
a assembléa es ta r sclonte da exposição 
dos faeton grav >a quu ao conlioolniouto 
da moaua t rouxo o sr. d r . LeltAo; o 
do roepouüubiltbur-aa o gorouto Caprio, 

p e l u quantias qne reoobea do i títulos 
qne mandou emittlr «m novembro do 
1891, oom M firmas d u dra. LeltAo e 
Carvalho, .qne nílo erAm li* i l tüeies 
diructoroa d i Companhia. Ninguom po-
dlndo a palavra, foi posto a votos o 
approvado, anotorlsando sa a autuai dl 
reotoria a proceder oonforme determina 
a lei das sociedades snonymai . 

O prosldonto dr. Nabuco do Froltaa 
>edo de novo a palavra o dA largas 

explicações com reforenoia ao s tu of 
flcio de 10 de agosto, que o deixa co-
mo prova do quo tomará todas as 
modldas necosaariae ao desempenho do 
sou cargo, o no qual serA secundado 
polo actual director-gerento Manoel 
Feruandes Bafoellos. <|ucr tini quer oti-
tro empregarão todos os meios quo a 
lei lhes faculta para salvaguardar os 
ln'oirH608 da Companhia. 

O dirootor-gerente Manoel Fernan-
des Baroelins pode a palavra, que lhe 
i concedida, o disse que o sen'oftloio 
dirigido ao dr. Borges LeltAo, digno 
presidente do uonaolho fiscal, ó uma 
prova do quo pnlo sen lado procura 
dar cumprimento aos sons deverost e 
4 neste Intuito quo pediu parase r l ldo 
aquello ofHclo A asaemblóa, afim do 
quo ella formo juízo exacto do seu 
modo de procoder. 

Continuando com a palavra, declara 
á assornblóa qne, presumindo acharem-
se em um dos qnartos do primeiro an 
dar documentos pertencentes á Com-
panhia o estando o mesmo fechado, o 
do pospo da chave o membro do con-
selho fiscal ar. Jo»ó Ferreira Pinto 
Filguelraa. quo a recebeu da mâo do 
sr. Josó Nlcola < 'aprio; e achando-se 
o dito sr. Filguelraa an;ento na Ba 
hla, commlsslouado pela Companhia, 
tendo regressado a cata capitai a 27 
do corrente o hoje tonmdo parte nesta 
assombió», pediu o mesmo s- . Ba ' -
celioB quo fosso levantada a sesaAo 
polo tempo p r c l s o para eo procoder 
A abertura do dito quarto, em presen-
ça dos membros presentes; o foi do 
faeto aberto e nollo encontrados diver 
aos t trõ a do títulos de obrlgaçAo da 
1.» emissão do», valores de 251000 
50»000 e ÍOOIOUO e outros pBpelS. to 
dos pertencentes A Companhia, oa qtiae-
foramrelacionados o devidamente amar 
rados e iacradus o nr-stas condições 
entregues á directoria. Que, em vista 
dos factos occorridos, declara A as-
^eIoblé^ que, do conformidado com «• 
a r t . 17, §2.«, doa estatutos, ó chama 
do para preencher a vaga existente 
na directoria o associado sr. JoAo Ja 
elntho do Mello, o qne fica feito por 
commum vontad" dos dons outros fli 
rectores, os er?. dr. Nabuco do Freitas 
e Barcellps. 

P(>din á palavra o membro do con 
selho fiscal ar. Josó Ferreira Pinto 
Filguelraa; sendo lhe concedida, decla 
rou que sempre em toda a sua vida 
t« n procedido do bóa fó era todos os 
seus negócios; e estava longo de pi n 
sar quo nAo existissem no escrlptorlu 
da Companhia todos os titulus que se 
diz i atarem rasgados con.o consta da 
os rlpturaçAo de deznn:bro de 1892. 
na importância d.< vinte e • ioi-o oontor 
o quinhentos mil róts (25:500$). K' 
certo que confiou na g.stAo do entA' 
director-gerento Caprio o per essa ra 
zAo nAo procurou ver o ditos títulos, 
que agora so verillea nAo exiatiren 
no arehivo de«ta Companhia, como erc 
do e-perar . 

E di:-to acaba a assemblóa de t"r t 
itrova pelo ubertura do um quarto ' 
no qual foram encontrados a gnn-- ta 
,õ !• do títulos de obrigaçAo o outri s 
papeis aem importância; eiu vit-ta, pids. 
desta ordem do cous.aB. faz H t:> ot 
(fllcii s do dire. tor presidente ao actuai 
dlrector gerente o deste no prosi lente 
do conselho fiscal. 

K i spera qne na actua* s dlrectórn 
procedam em tudo de accordo com t 
lei, í Ao poupando para Isso esforçi s 
e muito menos us recursos qne e«tA • 
A sua dispoaiçAo. 

Pediu u palavra o associado Br Au 
gustu Uaphaeí Possullo, a qnaí lie 
toi concedida, o prop z que sssiiraas 
£>•111 a presente ai ta os looiiibi, s úc 

A g u a a V l r t a o M * d o 
L a i n b a r ^ 

GáANDb HOTEL 
Propriet. Azevedo A Mello 

Bato estabolocimouto, bastante co-
nhooldo JA, reabriu BO no dia 18 dente, 
qnando oomeçou a eataçAo destas 
agnas. 

Faoll e commoda tornou-so a via-
gem, com a D. F. Muíainblnho, qUo 
tom diárlamcilto trem correapondente 
aos expressos do Rio o do S. Paulo, 
o qual chega a esta ás 7 boras da 
tarde. 

Para mais lnformaçOos, r u a 16 de 
Novembro, 20. (Loja do RochB). ^ 

M o r p l i é a 
O s r . Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branca, que sof-
frendo ha annos de morphóa, a ponto 
do ter-so rollrado da sociodado polo sou 
estodo doloroso, acaba do obter rao-
Ihoras consldoraveis pelo UBO quo tem 
feito do Klixir íí. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzondo nos ainda que 
estA convicto do ficar complotamonto 
curado pólos offeltos que tom sentido 
e quo crfl posltlvamonto ser o nnlco 
remedio para a cura da morphóa, poln 
quo tomou antes doste tudo o quo of-
forocem para esso fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o aa móslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr . Manoel 
Gomes Mala da Bilva da enfermidade 
a morphóa, tomando o Eiixir M. Mo-
rato. Rogamos a quom precisar qne o 
Imito, tomando o mesmo medicamento, 
quo s« acha era 8. Paulo, casa Peixo-
to, Katella & C.—rua do 8. Bento, 11. 

(quart., soxt . e dom) 

•wi-Bj>>niji'.i'i«.'-i wtm* 

Advogados 
0 d r . Manoel Antonlo Da»rte da 

Aiivedo reabriu sou «eeriptorio de 
advocaola nosta cidade, à rua do Com-
merolo o . 16, onde trabalha oom o 
d r . JoAo P. Monteiro. (»té 83) 

A G R A N D E A V l l D Ã 
0 MELHOR 

e m p r e g o d o c o i i l t n l 
Vendem-se em quadras on lotes os 

mais bonitos terrenos da Avenida Pau 
luta, os molhorcs da capital, nAo BÓ 
para edlflcaçAo, lmraedlata, oomo para 
soguro emprego do capital, possuindo 
já lllumlnaçAo e bonds o cm pouco 
tempo agua da Cantareira o oxgottos, 
tendo om construcçAo bonitos prédios, 

Ha algumas quadras com matta 
virgem o outras cora capoeiras apro-
priadas a parques o boiques. 

Trata-se coro o proprietário, no lar-
go do Rosário, n . 3-A. 1 6 - 8 . . . 

M I O D 0 1 S T I C 0 E x c e l l e n t e l e i l ã o 
S A B Ã O B R O O K E 

Bato sablo ó do um effeito maravl 
lhoso par* limpar motaos, mármores 
pinturas, vidros o utensílios do uso 
domestioo e do offlainas e fabricas. 

0 6 n A o n e r v o p a r a l i m -
p a r r o u p a . 

Acba se A venda, o sAo doposltarloa, 
em 8. Paulo, i » « l * o t o K n t ó l -
l a A C . < rua do S. Bento, 4 e 11" 

Bm Santos, F e r r e l r n d o 
HOIIZH & P e i x o t o , r u a 15 do 
Novembro, UO. a o — 1 8 . . . 

Mag-nifloo 
L e i l ã o 

C o n f o r t a w o l H O o l o K o n t o K 
M O V E I i i 

Bailo espelho oval, crystal biaoutó, 
em rica moldura dourada. 

i Lindos quadros, grandes tapetes, or-
nanientaçAo de gosto, crystaes, por 
celianas, metacs Unos, utenalllos do 
cozinha, e tc . 

A . 1 f a z 
P l e n n m n n t n a u o t o r i n n -
d o i v e n d e a o c o r r e r d o 

n s a r t e l l o 

mrsa . 
NAo li ivemlo nada maie a tratar-se,,, 

sv pichídento agradeceu u eonennçaque 
lhe deram n a presença dos ,-r.-. as-ie 
ciados, lovant.audo-B" e eiieerrarido-S( 
a sescAo da at-sembiéa gerai • x raor-
dinariu As ti hor:,B da tarde. 

Eu, Fiarici-co Alberto Machado, se-
cretario da luea.i lavrei a pr. sente 
acta, que attiigno Comusdemala uiem 
bros. 

Ri • de Janeiro, 30 de agosto m 
18.14. J o i o IIK «'ASTKO 1)4 I AMAKA 
BaKuos presidi--ut». - FRANCISCO AI. 
UKiiro MAOBAUO, 1 0 secretario. JoX. 
DE RNEITAS PIMENTA, a.» seuTetaiiu. 

( V i i l i i H t r e ; c l ! i « n i n e l l i c u 
Chuuani is a attençAo para o nosso 

grande n variado snrtiiuento lio cirur-
gia— A' Lyra de Kuterpe, 

EUUAIIUO, SH.VA & C. 
lln Í de S. f.tcnto, A 

S. Paulo (ató 11 

ALUGA-SK nma 
mnlto bôa rna, 

bôa casa o era 
limpa, com 7 com-

modos. Pava ! 6 0 | de aluguel, com-
tanto que a pe-soa que a deseja fique 
com os trastes quu a mesma tem d'.n 
t ro . Informações na lua Victor'a, 85. 

8 - 1 
A LDGÀ-8E uma bôa casa do osqul-

" na para nego io ; ó punto osplen 
did ). seja o negocio ao qualquer es-
pecio. 

P a t a InformeçOos, rua do Couimer 
cio - Saraiva filho. 5—2 

COZINHEIRA- Precisa-so de uu.a iio 
largo Municipal '27. sobrado. 

COMPKA-8K ouro, prata 
lea, ua rua Direita, 20 

i brilhan 
15-3 

PERDRUSE a cautela n 1319 da 
casa de penhores do Emilio 

Worme & C , sita á rua Benador Fei 
jó. n. I A. Pedo-Bo a quom a achou 
o favor do a entregar na mesma casa, 
pois. eatAo dadas providencias para o 
o b j e t o empenhado ró aer entregue no 
seu legitimo dono. 8—2 
p l i B i 1SA-8E do uma cozinheira on 
* cozinheiro na rua do Carmo, 17. 

3—2 

INVENTARIO 0 1 NAO TEM FIM 
Per^uiila-se aos eu carrega-

dos do inventirio do fallccido 
dr. Rubino de Oliveira para 
quando ([uerem deixar a con-
clusão do mesmo. 
3 — | Os credores 

Â' Lyra de Eaterpe 
Cata especial do instrumentos de 

musica pura balida o orehostr», cirur-
gia, óculos e plnce nez, fundas, se-
ringas, cuteiarla fina o miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a & C . 
S. PAULO (até Mi 

Bua de S Bento, 23 A 

Dr. 5 . PHILADELPHQ 
M B I t I C U 

Bípecialidado: moleatias do crianças 
Kesldencla o consuitorlo, na rua do 

Commerci- , 12, sobrado. 
Consultas: das 12 á uma. 
De vditi do Rif>, oontinúi no exor 

ciclo do sua protl-s&o, a qualquer hora 
do cia ou da n it«, para dentro on 
fora da cldidn. • (alô 10) 

V t í i d e u i - s c 
Quatro casas na rua d t 

sob na. du 131 a 133, o a 

S o e l o 
Precisa so d" u u eoeio eommandl 

tario p i r a entrar em uma ca-a impor-
tadora. que dá npthun resnlrado, eou 
o capital de 30 a 4'i:00('$. A poisei, 
que estiver nas condições, dirija cartr. 
a esta redaeçAu, sem demora, a M. N. 

4 - 1 

Or. VEIGA FILH3. íáv.—8. , a T h e r e z a , 2 2 

A * p r u ç a 
José Antonio Netto declara a esta 

ptaça o As demais com que tem ti-
do relações commerciaes quo nesta da 
ta vendeu o teu negocio do tftccos t-
molhados sito A rua da Barra Funda, 
n. 60, ao - r . Josó do Abreu, livro t 
dosembarnçado do qualquer responsa 
tlilldade. Qiera se julgar credor quei-
ra apresentar suas coutas no pr;<zo 
legal. 

S. Paulo, 10 do setembro dn 1801. 
JOSÉ ANTONIO NETTO 

C ineordo com a declaração a? fma : 
3 — 1 JOSÉ DE ABÜEO 

L i V l i i l S 
Cowa-se nu ílqusr jsrçij 

A O C A I t l O C A 
HTiii du H. JoSi, 39 e 41 

H l l v a F r o i t a t t 
üI.t.o. sr . t). Carlos. — E' com 

ma&ima aatl<façAo quo Iho diri,io as 
presentes linhas, afim de lavar ao qo-
nhecimento de v. s. os resultados o os 
boneflefos que obtivo com o seu pre-
parado denominado Eiixir M. Morato, 
propagado por D . Carlos, de mim já, 
bom conhecido. Ila mais de um anão 
quo soffria do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pnlmões, tudo 
tocado a matorla syphilitiea, o por 
muitas vozes sonti pavor do mou 
t,ado. Um dia veiu-me A idóa tomar 
um vidro do seu nfamado preparaito, 
do qual colhi tAo bom resultado, que 
me acho hojo bom e 8Ao para sempre, 
couvindo notar que BÓ gastei 2 vidros 
do preparado. Auctoriaando o a fazer 
desta o nso qne entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de tAo ef-
Ucaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais a t -
tonciosos orlados do v. s. 

Mocóca, 32 do abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SII.VA FEÍITAS 

(Botueatuano) 
Deposito em S Paulo : Peixoto, Ka-

tella A 0., rua du 8. Bonto, 11. 
íquart., sox t . o dom.) 

Concor li 
do n. 2 da 

rua da Saúle, esquina da mesma. O 
motivo da venda nAo desagiadaiá no 
comprador. T ra ta - se na mesma. O 
prop'ietar!o ret i ra se para a Europa. 

1 - 1 

P u l m õ e s 
Tta ' amrn '0 especial daa moléstia» 

desses 0 'gamr, único quo pódo dar re-
sultado, pelo 
DR. BBltNAKDO DE MAdALBÃBS 

ox-interno por concurso da clinica ino 
ai ia do sábio professor Torres-Ho 
toem, cxchefo da clinica medica ria 
Polycilnica|Oeral do R o du Jauelio. 

Rua Uirolta, n. 4 . De 1 ás S h o i a s 
Koa Kpisiopai, 53. 30 - 1 

~ CARTAS POLÍTICAS 
O r . A.. H U A 8 I L I E N 8 E 

AO 
Dr. F. RANQBL PESTANA 

Vendo-se na r u a Direita, 4-A, Z u u 
v o , o na charutaria Quaresma, iargo 
do Rosar.o.—Preço, 8s<,00. 

Moléstias da Pelle 
SYPHILIS E VIA8 ORINARIA8 

Especialista 
O r . V i e i r a d o M o l I o 

LABOO DA SÉ, 7—DO 1 As 4 horas 

AGENCIA COSMERIGAL 
DE 

A M A 5D - O 5 1 B ^ S - O 

Eseriptono: Tratcssa do Comercio. 16 
Compra o vendo titnloi, terrenos o C«RM, 

avanla caplUe« «obre hypotbecft o 
COLL.1 lotrjw O T;II luda trausacçlo ootnmercittl-

deposito 

39 e 41, rua da S. João 
8 0 - 5 

EL1X1R M. MORATO 
Cortitlco eui fé do meu grAu que 

tenho applicado om moléstias syphili-
tlca» ohronleas o novo preparado KUxlr 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
ootendo sempro os melhores o mais 
Batlsfuetorios rosultados.—Dr. Alfredo 
Alémtle Sá Mmlrs. rVa-eouraaJ. 

Agentes em 8. Paulo : 
P e i x o t o E n t e l l n Ac C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4U , 6".o dom) 

QUINTA-FEIRA, 13 DO 
O o n t i p o r l o r e a m o v e l a ; A'S 11 1/2 HORAS 

« l o v i n h n t i c o p « r « n . d 0 D r . R e g o F r e i t a s , 
l a d o J u n t a r , n i o b i l l t i M « 
p a r a q u a r t o , l o u ç a M , 

G o d o f r e d o 3 a u m 
FAZ 

f » I o c «» >» i n e t u i l l c a t 
para proflssionar a e firmas em zinco, 
cobro, latAo. Bluminlo etc. Cbspaa de 
cobre e zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar calxsa, rolhas, 
ditos para cápsulas etc. Tabolotas, etc. 

Eua José Bonifácio, 4 5 
fe). P A U L » _ 

(afA 

COFFÉB, YQEK b ^ N G E S 
Blsooutos doc [ w , da fabrica a vapor 

de Navario A C. 
• • r o ç o p o r k i l o , • ; , ! « ( » » 

\'e»dom-eo n» s armaz'-U8 de B rges, 
Miihoniens & QoimarAe?, tua Diieita, 
próximo au Viaducto. 

(4 " , sabb, dom.) 

c o r t i r t n < i o a , < | i i i i < l r o M , o t c , 
0 LEILOEIRO 

Moreira Campos 
KBCNIPTOUIO . 

Rua Marechal Deodoro, n. 8 A 
Auctorlsado pelo lllmo. s r . G u » 

t a v o farA franco leliío 
de todos OB moveis quo gnarneretn o 
sobrado da 

Bua do Semicaflo, 15 
Quinta-feira, 13 do corrante 

V a l i 1 / V h o r a H 
C o n o l a n d o d o a e g u l n 

t « - s 
Orando o foüda mesa elaític» (vi 

nhatico), rl a é*egi( o da mesma ma-
deira com pedra mármore, guarda-
louça lilein envidracado, guarda-romida 
com tela de aram", superiores cadei-1 
ras avulsas, ditas do bra^oa e de ba 
htnco, camas para casados, tolietteg 
com pedra niarmoro e espelho, lava 
torlos oom pedra marmoro o serviços 
para os mesmos, criados mudos A Luiz 
XV, gu irda-vestidos do desarmar (teça 
de vlnhatlco), commodas, d ivers is me-
sas, graude banheiro do zinco, diver 
soa cortinados,"topetes, escarradeiraa, 
baldes, diversidade do louçw, talhe-
res, diversos molhados, H jogos de 
portas para botequim o 

K l n a t n M M i t » : 
T o i l o i i o n m o v e l A o o b -

J e c t o n , < l o t » c c l | » t o * o n ã o 
d M « < * r l p t O M , H ( ; i - ã o v e n -
d i d o s ri ( | u » t > i m u l n d o r , 
n e u i r e s e r v o i l p p r e ç o , 

Quinta-feira, 13 d) corrente 
A's 11 l/'2 BOUAB 

Eua do Seminário, 15 
( S o l » * a d o ) 

PKLO LEILOEIRO 

Paulista, Miris e Xic-Nac 
Saborosíssimos bircoutos docns, da 

fabrica a vapor de Navarro & C. 
P r e ç o p o r k i l o , V Í O O O 

Vond 'in-s i no armazém do Horges, 
Mllhomens & Quimarãcs, rua Direita, 
juuto ao Viaductn. 

(4 « , aabb., dom.) 

SABONETE HYGIEN1C0 
II L 5 0 D O 

ESPECIALIDADE 

C A S A 

56 A — Bua 

DA 
F E R Ü E I R A 

de S. fímto- -ãl A 
.10 -5 

A 
d e p e r o b a 

Apparelhado, macho e fomea, siroco 
e superior, tomos sempre em In s os de-
pósitos, do 7 a 15 centirn tros do lar-
gura, por 20 palmos do comprimento. 

Recebemos (tocumtnt n.la do qitul-
quer quantidade, quo m;*n laremos vir 
de nes-Tis ofilclnas do Campinas. 

Kiutmrqu- s cm S Paul > e Campinas; 
preço-Í sem conipetenjia. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - R U A DO COMMBUCI')—46 

8. Pau:o e <ampinas 20—4 

5UBS0 HOCTUHNO 
UO 

O r . C A P K L L l 
Pertnurnez f r - i r r rz n inglez, Conti-

i.ú» abetM das 7 i|2 As l», na rna da 
ü^purança, 20. 

M o v e i s 
Comprom-t-o moveis novos o usa-

dos e mais ohjuetos do casa du ranillia. 
Paga so bom. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

P O D E R O S O 
contra todas as fôrmas de rhouruatís-
mn, nnvralgias, etc , ó o Eiixir anti-
rheunuitico do dr. Netto. 

: « — l l u u O t r o l t a — a 
80—83 

P H O S P H O H O S 
ZAUBBZB 

Destes magnitioos phosphoros desti-
nados a fazer doaapparecor do mor-
eado. todos os outros tdmllares, pela aua 
qualidade especial o preço coinmodo. 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários : 

Anderson, Solto Maior & G. 
U - ROA DO COMMBRCIO - 40 

1 0 — 3 . . . 

D i a r i a m e n t e 
6 proBcrlpto pelos médicos o poderoso 
reconatituinto composto do quina, fer-
ro, pep«ina, arseninto do sodto, li-cto-
phosphato de cal, e tc , segundo a fur-
muia do d r . Netto. 

I I l l » O l r o i L t i , » 
8 0 - 5 3 

G R A N D E 

M o v e i s , r . i z l i d a i , a r m a -
r i n h o o a r t i g o * d o u s u 

d o m e n t l c o 

A . , " v a . ^ : 
Vendo r m soa a tenc a, A 

LADEi iU OE S. J 3 Á Í 
n . 7 

Sexta-íeira, 14 do corrente 
A ' » I I l / « l lOI-MH 

Todos os mov.MB, e mo sejam : ca 
mas, colchões, tte sas, eidelras, guar-
da louças, lavatorioa, guarda-vostidos, 
criados-mudos, aparador s, machina 
H l n g o r para sapateiro, etc. 

F a z e n d a s 
Filó Inglez, peças de chitas, cóites 

de IA o levantlne para vestidos, arti-
gos de armarinho, e tc . 

Todo pelo que alcançar, para faci-
litar a mudança da agi nola. 

Sexta-feira, 14 do corrente 
ás 11 horas 

A ' l a d o l r a d o H . . ( o i i o , 
1 * . T 

A V I H O . — OB are. oommttent»B que 
n to queiram sujei tar nuas mercado 
rias ao correr do martollo p 'dom ro 
tiral-as até A hora do leilão. 

A . V A Z 
A p o n t o d o l e l l õ o a 

M i m 

J u d i c i a l 
L . l < i u i d < i o ã o f u r ç t x i o [ i a -

r i i p i i ^ H U l o u t o d o o r o 
d o r e s , VIMKÍHH a t o d o 
p r e ç o p a r a e n t r e g a d » 
c u a u . 

J . L L E i L 
Com ulvarA do exiun. s r . dr. juiz 

do direito da primeira vara oomm«'-
ci^l. (sontinuarA a venda em publico 
leilão, n quem mais der. 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A 'a 11 horas cm ponto 

Largo da. Memória, 1 
I . O . I A 

O restanto dau f^zi.'iidas do lei e»i -
t ntet-, havendo ainda: Qn -nlidado Ut 
cb.la- i>iu peç s Nttin.iut-, niiuios al 
g < 0.:s, u n i d o s , btin-i, civí-siuetaa, .. 
so.ultds. íl-ititili:', ÍAs para veitiioc. 
córte» de citu, OÚIUÍIas oeronias, t o 
brutudos, palctots « outra< roupas f«i-
ta-, chapéus, toucau, rendas, lltss, ca-
daiços, boiOes, aiMueto , grampos, 
llhBuuras o qUúiitidudo do niiudoZix-
ÜO U. TILFINHO, U: LILBEÚO, BOLL ãíj E U'.0Ü-
SILLOB. 

A <|UOÍIIIHI* a l o d o p r e -
ç o . 

yuarta-íeira, 12 do corrente 
A's 11 horas 

LÃ "GO Oft IVItMOBiÁ 
D . l 

A 
PELO LT:ii.ctiK' > 

A . L E A L 

(Villa Buarque) 
M a l a d o v l M l t a n 

Esplendida mobília austríaca, com 
aBfonto e ospaldarde palhinha, 17 pe 
ças. eapelho oval, crystal blsouté, 
moldura dourads, tapete* nvoliudados. 
quadros, gravuras sobie uço, bibelots, 
eacarradeiras, candelabros do nlckel 
oom mangas do cryatal, enfeites, etc. 

G n l i l n n t e 
Optlma secretAria, cadeira do rota-

ção para a nioimi . es 'antes para li-
t ros . cadeiras, bom lampifto belga, 
enfeites, uiiudezBs, etc. 

1 » d o r m i t o r l o 
Superior leito a Ristorl (raiz do 

vinbutico), com euxoigAo do aramo, 
linda toilette, serviço para a nicoma, 
solido guardB-vestidos, criados-mudos, 
commodas, baldes, cabidos, tapetes, 
enfeites, iouças, etc. 
M u l n a e o i n m o d o M , c o n -

t e n d o t 
Camas f raueezis o colchões para 

casal o solteiros, criados-mudos, lnv«-
torlos, commodes, mesas pequenas, 
serviços para lavatorios, baldes, cabi-
des, ramas de ferro, jar ras , larcpíóts, 
etc. 

H a l i i d e j a n t n r 
Solida mesa elástica, magnífico éta-

gèr (obra de talha), guarda louças, so-
tA austríaco, cadeiras, mesas peque-
nas, bom regulador do parede, qua-
dros, serviços do cryatal, porcellana e 
granito para refeições, talheres, mu. 
gniflea balançado afamado autfur Kair-
banks, etc. 

A i n d a t 
Mesas e cadeiras de ferro para ter-

raço, carrinho para criança. 
UlenBiiios de cozinha o muitos ob-

jectoa do uso donn ttico quo et ti-rao 
patentes ao 

L E I L Ã O 
T u i l o a o c o r r e r d o m a r -

t o l l o 

Quinta-feira, 13 do corrente 
A's ll horas 

H u a < l o * » r . I l o g o F r e l -
t a w , n . Si 

iBonds da Villa Buarque) 

H . l i a i : 
AOEÍÍTE DE LEILÕES 

J . 
V E N D A 

EM 

L E I L Ã O 
D li 

U . » i e x c o l l e n t o c n v a l l o 
p u c - s i i i i f ; , p a r a c o r r i -
d a « . 

C H A V E S L E A L 
Ef.criptorio, á rua d1 S. ftento, 

n. 25 B 
A u c - o r l s a d o p e l o s r . R O M U A I J D O 

U O N Z A L E Z v e i i d o r i tira le i lAn o m n -
gn i f l c - i c a v a l i o l - i a c o a ^ e x , d o o r i -
g e m f r a n e z a , fl h o do c a v a l i o l i a r 
d e i » M i n s t r e l o d a o g n » J u 
l l e t t e , t e n d o do fi p a r a 7 a n n o s , 
de cór castanho. 

E>to animai correu nos prados Turf-
Club, Derby-Vlub o Jnckey ''lub io 
Rio do Janoiro, ganhando no primeiro 
daquoiloB prados o primeiro promlo. 

Correu t a m h e r a em 1'etropoiis, ven-
cendo eguslmento, o aqui também cor-
reu com o nome do J u d d o , ga 
nhando o segundo logar om uma cor 
rida de 1.V00 metros, por ser c o r r i d a 
pequena para o seu a l c a n c e . 

T o d i . 3 o s d o c u m e n t o s s o b r e I d e n t i -
d a d e , f i l laçAo e m a i s e s c l a r e c i m e n t o s 
s o r f t o a p r e s e n t a d o s p o r o c c a s l A o d e 
l o i l f t o . 

H p * * o t o i i ( l o i i t o « p o d e 
r r t < » e x a - . n l n a l o d o > < l r . J á 
n a c o c h e l m d o I I I p p o -
d r o m o , n . V . 

Quarta-feira, 12 
AO MEIO-DIA 

Em frente ao Mercado 
PKLO LEILOEIRO 

Velho 

Chaves Leal 

L u x u o s o l e i l ã o 
J U I i l C f A i . 

DE 
P i n o n e e l f f j H i i i l e H m o v e l n 

d o r u n i l l i » «!•• t r n t e n i e u . 
t o , H i i p e r i o r p l M i i o i a . 
H e r z , g n a r d n - c i i M f c » 
• -«>111 p o r t a d e O M p i i i l i o u 
I t l b l i o l i i e c H o o n i p i e t a . 

. D ' A L B Í Ü M E 
JíKcriptorio á rua do Carmo, 17, 

(TEL13I'H(JNE í l i l 
Auctorlsado pelo meiitlssimo dr. juiz 

dc direito da segunda vara do orphams 
e ausentes. farA venda om ieilfto de 
todos os moveis deixados pelo fleado 
dr. F e l l c i o l k i t > o ! r o i t o i 
a > > M l l o s t : i i t i l i e ' K O . 

Á rua Barãc ás Iguap?, 
n . 4 0 

Canto da rua da Gloria 
| * l o < t i a S S 

B E X T á F £ I E A 
A's ll 1/2 horas 

A á A B E U : 
H a i a « l o v l n l i a ( « 

RICB mobília ncatriaoa cora frisas, 
talho r- eneofto de palhinha, tudo p' r-
feito. Um superior piano do afano- o 
l l o a i - y Mio , - a i , quadros a o!e >, 
ricos vu.-os rte poreellana. < s arrad- i-
ras de garra", tapiites, lamplõ s, er po-
liu) oval, moldura dourada, ótagór.s de 
virux chêne para parede, enfeites d f-
ferentes. ostatni tas do bronze, ri< ia 
cortinas e galerirs para janrlla. i l -
menaidade de objuetoe A pbuntasia. 

ESCBIPTORIO 
t i r a n d o b l l i l l o t l i o c a d*» 

« • d v o c a c l i i , r o u i J< a ç T » , 
e « t a n t e « t p a r » l i v r o u o 
l > n r r a p e < | t i o a a ã p r u v a 
d o r«i(4«>. 

QUARTOS 
Ricas camas para casados o soltei-

ros. rico guarda-ca^acas com porta e 
espelho, guarda vestidos todo do durar-
mor, comuiodas grandes o pequenas, 
camas pequenas paru criança, toucado-
res lindos toiietten c m com modas e 
pedra mármore, serviço para o mesn:.1, 
du Uim puroelluna, er.-iloi. modos Á 
Lui» XV, com m»rmi r«. cabidea, va-
sos para uoite, luachinas d« costura 
8INQEK, ina-as grandes, r.mpa do ca-
ma, fazendas, etc. 

H a i a d e j a n t n r 
Dona ricos gaarda protaa du vlnha-

tlco, uma antiqui8sima étagòre com 
mármore de cór, me?a elástica, uma 
mesa antiga, grande serviço para jan-
tar, de flnlsolma porcellana (apparulho 
completo) com mais de '200 peças, dito 
para almoço, serviço de o.ectro-plate 
para chá, crystaes, talheres de chris-
tolHo, licoreiros, chlcaras avulsas, ca-
deiras paro varanda, quadro A aqua-
rella. eompotelrus, garrafas para vinho, 
bandejas florestadas, duas pondu.as 
inglesas, ele. 

U l M p o n H a o e o z i n h a 
Uma rjtoe' lente machina para lavar 

roupa, grandes bíclas para banho, di-
tas pequenas, serviço para cozinha, 
latas para mantiiuento, mesas pata la-
var louças, apparelhos para bifes, ete, 

SEXTA-FEIRA, 1 4 
A' rua Barão d» Iguap3 

n . 4 0 
C a n t o r u a d a U l o r l a 

A'S 11 1/2 HORAS 
CICLO l,KII.r.EIHO 

M. D'ÀLBUQUE&QUE 
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Cio ftfe a 

Piqgnum pira a 22a corrida, t reilissr-se no dia 16 de setembro de 1894 

DO llippoilronio Pailistaoo 
1* í » A . I » K ( > - C f 1 l T É R I U M - A t i m v w m M m m s do « e l o sangue, dn 8 

. ' « - P r o m l o ^ ttOOfl a o 1 . o I S S O * a o ) « — O l s -
t a n u t a : 1 . 4 S O i n o t r o . 

OOll t*KSO • 1'ROPHIBTARIOS 
Rosi lha . . . 50 kllos Cuad. Marcial 
Tordl lhi . . M> • » Aranha 
Alas&o. . . 50 » » Brasileira 
Uatoado. . 6â • » üuauabara 

» . P A » * K « > - P R O G R E b l O R - Animaes nacionaos. - f » r e « n i o s « 
A l I O j a o » • - e l « 0 3 n o D l n t u n n l a t I . T O O 
l l i o t r o » 

ANIMAES 
1 Aventure i ra . . . . 
a Clarins. 
8 Tan-Tau 
4 L o d o . . . . 

1 D. Kstolla 
» Casulo 
2 Hori'.ulc>s 
8 Segredo 
4 Guaraclaba 
6 Lord-Liko 

1'roto . . . . 
Alas&o . . . 

» 
Preto 
A l u s ã o . . . 
Castanho. 

69 
58 
5<1 
82 
54 
56 

kl loa . » Cood. Marcial » » 
» Roso Nolro 
» Kstadlua 
» Brasileira 

l)r. J . B. de Paula Souza 
3 , p A R E O - D E R B Y - C L U B — A n l m a n s extrangolros do 1annos e na-

olonaesdo 3 - P r o i i U o t » T O O J a o «•> ! 4 « < l a o 9 ' . 
— D i s t a n c i a : 1 . 4 0 0 u i e t r o s 

1 Liou d 'Or . . . ' Castanho. 40 kllos Cond. Aranha 
» Annlta A la sAo . . . 40 » . t . , , » » 
a Bruno Cas tanho. 48 » I)r. F. B. do Paula Bonaá 
8 Condorim» » 46 » J . Guatomozitu Nogueira 

P A I I G O - V E L O C I D A D E — A n i m a e s oxtrangMlros que n&o tenham 
ganho osto U U I I . - P r e m l o s i S O O A M O t » o I B O Í a o 
t i o . — D i s t a n c i a : I . 4 S O m o t r o H 

1 Iraprovor Cas tanho. 54 kllos Coud. Santlata 
2 Paraguaya Alasao . . Oi » Francisco M. Costa 
8 Becret Cantanho. 52 » Coud. Guanabara 
4 Cencetto Alas&o. . . 54 Santlsta 
í l » P A . I t E O —JOCKEY-CLUB — Animaes de qualquer palz.— P r ê -

m i o * : 1 : ^ 0 0 1 a o 1° o "t 1 0 Í a o - D i s t a n -
c i a : S . 4 W O m o t r u f t 

1 Zambozo Castanho. 53 kllos Cond. Rantista 
2 Old-Mak » 55 » • Estadlna 
8 Casulo AlaaAo. . . 50 Marcial 
4 Farruco » 58 » Kiualdo Sallos do Oliveira 
O» P A D E O — S U P P L E M E N T A R — A n l m a o » uaclonaos d» molo san-

gue o naclon-ns som v i c t o r i a . — P r ê m i o s j K O f M n o 1 . " 
e Í O O Ã » > % . ° - O l H t a n e l m I / I O O m e t r o s 

1 Jaooblno Cwtanho. 54 
2 Votnrantin Itosliho... 54 
8 Frippon P a m p a . . . 54 
4 Corytiba P r e t o . . . . 57 
6 Comparsa Alae&o . . . 64 
0 Segredo P r e t o . . . . 54 
7 Tan-Tan A l a s f t o . . . 48 
» lluaraciaba » 51 
8 Oracil Castanho. 64 

kl los . Francisco M. Costa 
Coud. Aranha 
Dr. F. B. do P. Souza. 
Cond. Oriente 

» Guanabara 
» Estadlna 
> Brasileira » » 

Marcos Carlette 
F o r f a i l i i , m l i h u i l o , 9Et d o c o r r o n t e , u o i n o l o -

d l n e r a p o n t o . 
Os animaos inscrlptoB no 1° pareô devem es tar no prado ás 11,18 mi-

nutes. 
0 í .° secretario, A . F O M M 

J O C K E Y - C L U B 
Projeeto da íassrípção pira a 23.a corrida do Jo-

ckey-Ciub, a waüiM-se no dia 23 do corrente, 
ao Hippodronio Paulistano. 

1° pareô—DERBY-CLUB—Animaes estrangeiros de 2 anuos. 
animaes nacionaes se^n victoria e animaes nacionaes 
de meio sangue.—Prêmios: 700S ao 1.* e 140$ ao 
2.°—Distancia: 1.500 metros. 

2 ' pirea—CRITEIUUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos de edade, e animaes nacionaes da mesma 
edade sem victoria.—Prêmios: 600$ ao 1.° e 120$ ao 
2.c—Distancia: 1.500 metros. 

3o pareô—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de meio san-
gue, animaes nacionais de 3 annos e animaes nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 600$ ao 1.» e 120$ ao 
2.°—Distancia: 1 200 metros. 

4o pare J—JOCKEY-CLUB—Animaes dequa l ' i u i rpa i z .—Prê -
mios: 1:200$ ao 1." e 240$ ao 2.°—Distancia: 1 .900 
metros. 

5" pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te-
nham ganho este anno nesta distancia. — Prêmios: 
700$ ao 1.° e 140$ ao 2".—Distancia: 1.200 metro?. 

C° pare^—PROGREDIOR — Animaes nacionaes — Prêmios: 
800$ ao 1.» e 160$ ao 2."—Distancia: 1.750 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 17 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2 . ' S E C R E T A R I O , A . F o m i t t . 

JOCKEY-CL 
Inscripção para o grande prêmio 

JOCKEY-CLUB, corrida a realisar-se no 
dia 7 de outubro de 1894, no Myppodro-
mo Paulistano. 
A n i m a e s d e < j u n l < j u e i * p a l z . — D i s t a n c i a , 3 . 0 0 0 

m e t r n s - P r e m l o » t ü i O O O j a o l : » O O j u o 
9.» o t S O O J a o 3 . ° . 

ANIMAES 
1 l l r u x a 
2 X u t 
8 I l e r m i t 
4 C n w n l o 
6 ( V v c n l u r e l r o , 
fl n ó r n 
7 G l i M l s t o n e 
8 K l r w l i 
0 I t a y o n d ' O r „ 

10 J u r ó 
11 M a r a c a n ã 
12 M l i t z : 

(4.«« e sabb). 

EDADE 
& annos 83 

58 
50 
50 
00 
58 
58 
r.f. 
56 
49 
53 
60 

PESO PROPRIETÁRIOS 
kllos J . Guatemozlm Noguoira 

» Coud. Conoordia 
» > » 
» Cond. Marcial 
> M. Z. Martins 
> Borges S F»rroira 

Dr. Rodolpho Fa r i a 
> M. '/,. Martins 
» Ca arlos Coutinho 

Cond. Gran-ParA 

» Dr. Heitor Pelxotu 
O 2.o secretario, A - I O M I I . 

F E I K B T B U I G i 
Licor hygieulco, anti-febrli, estlmulador do appeUte e faculta a digestão, etc. 

Concessiotiarios para os Etladue Uniiol do Braiil 

O V I D l & C O J H P . 
E x c l u s i v o s I m p o r l u 4 o r < * i * u o K a l a d o d e 8 . I N u i l o 

I r m ã o s F ^ v l c h i j & Q . 
3 . P A W L © 

A Typographia a Vapor 
OA 

COMP. INPUSTBIAL DB S. PAULO 
G X C i n H B V A K G 

«1© t o d o s o s T c i i l i i . I I I O H t y | » » > f í I - m p l i l o m » 
COMO SEJAM: 

Curtnes do visita e conimerclaoi, partlclpovOes, niBrcas rto patml, notar, 
facturas, rüçibos, inohior&ndnne, clr-ii. lares, réccHusriw. rfchil»-, ímmnlar io» 
letras, notas de corslfcnsçfto. ImportsvBn n dlITcronçH. vales, tnlOec, llft 
çOes, folhetos, ohiaa de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico a prompt» extf D^ftu 

Caixa 
Rua Direita, l i , e 15 de Novembro, 29 

Í0 correio, 62 lÍ8CRIPT0BI<>rKNTR,\), »<w Itfreila, 14 ESOHIPTOB|(»ÇSII?H>U, 

S . V Ã M h i ® 

C O B R E 
Betamos recebendo aortimento com-

pleto de fundos o chapas de cobre 
pura 

ALAMBIQUES 
T i t O H O H 

o também para encanamentos gorses. 
Pafa tachos o alsmbiques, tomox, des-

do lt) pollegadiui de dlamotro (26 cen-
timntros) a 00 (1,10 metros), chapiuj 
quadradas u longa» de todos os tama-
nhos e vendemos a preços tem com-
petência. 

Folha do Klindres, do todos os tama-
nhos, par» hahun, etc., etc., espoclnll-
dartes que vamos ter cm nousus esta-
belecimentos dosta capital o de Cam-
pluaSi 

ANDBRSON, SOTÍO MAIOK & 0. 
44, Rua io Oammereio, 46 

2 0 - 4 

Ao commercio 
Os abaixo asslgnados, tondo compra-

do aos «yndleoa da mass» falllda de 
Oliveira Guimarães & Comp. toda a 
mnesa aetiva, conforme a esoilptura 
publica lavrada 110 cartorio do txbel-
Hte dr. Manoel Josó da Silva, sclen-
tlMeara a quem interessar que a trans 
feriram A firma que constituíram oom 
o sr. Jo&o Ferraz, sob a razão social 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 
da qual ficam fazendo parte como so-
lidários . 

A firma Costa, Por rM A Comp. to-
ma, pois, a sl a llquidaçAo da referi-
da massa Oliveira GnimarSes & Comp., 
a cujos dovedoros participa qne so 
acha funecionando no armazém, A rna 
da BAa Vista, 42, para onde dovem 
dirigir sua correspondência. NAo ten-
do ainda nom>ado procuradnri-s qne 
promovam a cobrança, roga se aos de-
vedores a fine** do providenclurem 
para o prompto pagamento do siuf 
débitos, dirigindo se dlreetHmrnte A no-
va firmn, única habilitada a promo-
ver a liquidação da massa , para cujo 
fim, e para o de explorar e desenvol-
ver o commercle de f .zendbs em gros-
so, foi constitnldi. 

S. Paulo, 24 do agosto de 1894. 
12—12 Duarte, Gosta & Comp. 

. . . . Depois do multas experlenelos 
o uuurado estudo sobre o soa grande 
remedio Ellxir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hocpitaes e em minha 
clinica par t louhr , resolvi, dn accordo 
com o meus illustres oolloifHg, o dr. 
Medeiros, dr. L iffwre e dr. S i Men-
des!, appiical-o pu..i segulnt- fôrma, 
solido coaos de yplilils iuveti ' iadas 
rheiimatlsHin Aron lco e beubos . 

Tenho tido o melhor snccesso cnti« 
o filixlr M. Morntn, o algnms dos mens 
collogas «biomiii-Uio com razftu de 
s.iira-vvla* O seu reu>edio é um pio-
ílijíio o uuleo como anti-syphilitioe e 
inii rhpumatlcn. 

Dr. J. Pitta Bezerra liurnay. 
(Riu de J ane i ro ) . 

Ag ntos em S. P i u l n : 
P e i x o t o E n l o l l u 

l l — ffu/ dr S Beato—11 
(4«i, >•,— p dom.) 

( M l , L4I0V, SUGAR e CÕÕKY 
Blscoutos dece-, d » fabrica a vapor 

de Navurni S C 
P r e ç o j » o ' - U i l o , . O O i » 

Vnnd«ui-se li" orinr.zeei do Borges, 
Milhouiou." Si Guirnatilcti. 

Rua Direita, prcMlrro ao Vladncto. 
( 4 . " . sabb . , dom.) 

S A B A O R U S S O 
M a i « a v i i i 9 i & £ . ^ c c s e n c i a 

PB^PAÍ AU » ' -

j â i m í : ?ACADEDA 
APPKOVADA PRI.A liXUA. JUNTA 1) 

HYOIBNB FUHLÍCA !>A CAPITAL 
latiniueros certificados do medi^osdíB-

Itnetose de pestuiss (ie t-od-t oc r i tw ío 
atteatam e prr<conÍKam o S ; - . l > A o 
UUSHO para curar 
QneiniBdnras !F?plnbas 
Nevf»lgian Doros j -heimat i '» 
ContnsBes Dfires de .•ahess 
Darthros (Ferimentos 
Emplngeufc , Sardou 
Pannos | Chagas 
Cospos .Rugas 

EropífOea cutâneos o mordedurau di 
Insectos venenosos, etc. 

A única c a melhor AGUA DE "> OI 
[JKTTK, renuindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-n" nu Drogaria do l l « -
r u e l «Sfe < > > n i ( i . e em todas as 
outras drogar!»v, phnrmaclas e o;as 
de porf'im>;rl»s 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e S . P n u l o 

F A . B R I C A 
< i » 

VILLA MARIAKNA 

Aperfeiçoada com riuvas machi -
I nae e apparolhos, pAde agora riva-
|ll.sar com os phoaphoroe e x t r a n -

plros. tanto em qualidade oomo 
preços. 

V E N U E 1 I - 8 B 

| 1 W fiXBIZTA-14 
Escriptorio da Companhia 

B l i x i r w . M o r a t o 
gr.D. Carlos. -Constando-me ha t em 

po, que varias pensoas Jei to eidnde e 
seus arredores tAm feiro use, com mul ta 
vantagem, do «a* preparação Klixir 
M. Morato, fui nlt lmamento obrigado 
á lançar mfto dclln e;n minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
rqor.a bem dn hmri;iuid..(jo, que é um 
dos molhqres remedloa qi.e tenho eo-
nhe<íl4o para en'ornild<ules de syphllis 

0r. Guilherme Viltíat. (Rio de .la-
iielro). 

Agentes em S. P u u l o : 
P e i x o t o l { M t o l l a á i í 

11—Bua de H. Bento— I I 
( 4 " . «•» e dom ) 

AGUA E SAL E SODA 
Blsooutos da fahrhut a vapor 

Navarro & C-
U i l o , K 1 4 0 0 

Vendem-se 110 a m e z< m de Bor t í ro 
[llboujen» & Gnimr.rr.eí, rpa tyirclt» 
íptoao.VIaductn. (1»« sabb., dum,) g 

7 3 ~ F l u a — 7 3 

D G 

V. W E R N E C K & C. 
d o s O u r i v e s 

R I < 5 > 1D1E J A l S B l t R O -

l f i n h o L e o n i 
IadftpenwTel l l criu«u. >> .íUhoMi frioM. «ou nlhoi » *< poMO»; J.MIIU4M por ) l M ( i n i v m n h » . 
o a » d».i. viabo * ràoommemlnd» por dlillaotos issdioo. n» onemla , t lsioa pu lmonar , r aoh i t l smo , doenças l y m p h a -

t loa. , ^ ^ . a M t > m d u r „ , . . d.»tlç4«. p.r . pm-oair todo. o. n,.l„ ,ae 
p*Dbftm a ovoluçfto do® duntoa __ _ . 

a m » • _ • . _ n _ Hnriin» Coit» Joio PI«»rro Qablio, Morcol Câr«lr»nl«, Brnnt Pnol I<ome. Aie 
Attestados médicos ,„";, Eodri.uí» í«!» cb.Pit pre»o.t 4 &odriK». Mm» n̂̂  d. p. md.de d. u«. 

Jlclnd d. ^ ( Motir». Orlo. Oro.», Sllr» R»bollo. Horolra do Carvalho, Affon.0 «-ypri-»» Ciar.ioVo Ametloo tlr.,1-
leiro Pilho. Joaqolm Nodunlr», Monstro ílabfo, VIH,.r (loílali... Jaclnlbo Dalra. Jo.í 'mr». Arlhor Hllv». Artjdr Soch». « «<1 I «leiU W«r-
ao k Macbad", Pa., do Carvalho, Camlllo 1'on.oco, Jo»o «ablAima. AMonlo I'. Stldaab» da i»»ma, l'.dU-.rdod-Bnrro. J . ^o K , « 8 d m o n 4 o 
Xavier. Praoco Lobo. Bernardo Dlaa. Ollvolra Marlln., K. rrelra Vtiisv», K-1IPP« «««!"" Maaoob", Alborlo do Slquolra, Jon.,i,lm Mo„,ulu. 
Araújo Pro Ia», Cuportlao IlarOo, Artbur BA. I!up, oto. eto. 

Pastilhas comprimidas £ 
nina . B ^ o y l ^ d e ^ u l n l n a . t > ( a p e c | > | | „ U e p0,„ d | l U o c l a c l M < 8 m o d , c . p r o v . 4 .vH.ncl. a .»> .np.rlorld.do «br . toda u outra. 
• a torna Indlipemavol a todo Indivíduo «uo viaja ou bablta icna palu.tre. 

B . . 1 M U . . J _ Kfpeclflco contra MXAÍIUECAS, ««MU,OUJ BHKUMATI»M..S .IC otc. 
P a s t i l h a s d e a n t i p y n n a Coda putUba onerr . as conllp-«mma> do antlpyrlna rblmlcamonto pnra. 

A antlpyrlna, apoiar do comprimida, co...erva Inucta. a. n u proprlod.de. tber.peutloM o dlMolvo-M com a maxima rápido, ponlvol, em con-
tac o colh ^ , jJ j , 1

s^"- | 8 < l t ( ( m i > I l t M í | r a e n , B e , ( c a 4 , pastilha nlo excedo o tamanho do uma plllnla) podem eer admlnletrad.i í l criança». 
Cada caixa c< ntém 21 piatühafl. 

J _ • _ Onloo eabllo medicinal o poderoeo antlsopllco conbooldo. 
a a n a o d e i c n t n y o l e S U D I i m a a O N» compoelçAo do.t« oxcellente proi-nrado untrnm 

10 0,0 de lchtbyol o t 0,0 do lilcbliruroto de bydrarglrio. B' emprogado com oxcellenta. roaltadoe no tratamento d»» J f"" 1 ' 
tarlni, em alsnne erreraa.. no psorlael. e om outra. mole.Ua. exierna. - l la . ta attonder-.o para a compoalçío do sabfto de lcl l tnyol e su-
bl imado para julyar-fce das .una grande, vantagem. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina d'""'^!™!!.' 
de poiàíílo o fi mllllgramma. do cocaína. t!llai preenchem a contorno toda. w IndlcaçOe. do chlorato de potawlo e da cocalua, no tratamento 
da. affecçdo. da bocoa, pharynge, larydrc. etc. . . . . , 

SHi) «mprogada. polo. Mala dlíti.ieto. medico., «om excollontea re.uitadol, contra a. d«r». de garganta, rou«iuld»o, oxtlncçío do voi-
pharynglte, larynglte. uljeravfia., tuberculoi£, cte. 

r | - E . to «lixlr reúne em .1 podoroia . propr iedade , tonleaa Mtomaraea. do qno reaultam da .» 
t l l Â i r b b i o m a c a i v n n l a a c n . : nr,aparar o eitomMto pnra o t rabalho da» dlge.tOe» o foiuecer-lho ronjun-e.tomago w - — 

ctamonto meio» para fortalecer o orgnnlamo. Üabl n IndlejacAo do"leu emprego em todoa o. oa»o» de: illgefltfie* dlfflnel». dyfpepaia». pjiatrnlgla*, 
perda de rppotite, vomito», aal.a, embaraço» gmtrlco», Indlgeitde» o no. dem.i» ca.o» em que forem aconselhada» a» preparaçflea tônica» e e». 
t-macae», pul» o» reiultadc» benefleo» obtido, cora e.te ellxir garantem a .na cfflcacla.--Do»o: um cálice peqdeoo ao almoço e outro ao J»n'ar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni Rio de Janeiro no trntamcnto do lym-
phatfsmo, cBcrophuloBe, iisi a pulmonar, bronchUei chroni a«, adenites, raanlfeítaçOea eecandariag e terciarias da sj-phillí, rheamatlbmo, etc., etc. 

Eete licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel poaai-
m _ vol e é a mais efflcas de todas as preparações frrrnjçino8»s. Dah' 

chlorow, odres patlldas, dismenorrhóa, opilaçâo chylurl», etc., o nos demaii casoa em que forem aconselhada* 
Licor de peptonato de ferro 

nos cartos de anemia, cblorose, odres patlidas, dismenorrhóa, opil sna indlcpçlo 
as preparações ferruginosas. 

Licor de alcatrâo e eucalyptus Empregado com grande «ncceseo no tratamento da* 
bronchites, tosses rebeldes, detíuxos, laryngítes, catarihos 

da bexigs. tinira pulmonar e nos mais casos em Qne s&o aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstitue com reaí vantagem as preparações similares oxtrangeiras, visto como 6 eonfecclonado com todo o rigor o purtza. 
I>ó-e: 2 a .3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agua. 

| « v a l i t f i i As pastilhas laxativas de V. WKRNHCK sfto nm medicamento qoe deve ser preferido a todos os outros, po's 
L d A d l l V U regularizam o ventre e nfto ex»gom dieta de natureza alguma, neíil mudança nos habitou ordinários da vida. Modo 

de usar: nma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Q«irt. e sab.) 

1 
J 

A 

\J 
Almeida Guedes & C. 

Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias silo á rua 
Florencio de Abreu, ns. 43 e 15, resolveram, em virtude do balanço a q u e ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquir i r , em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se : 

Hiquissimas mobílias para saião, sala de jantar e dorouitorio, estylus KE.VAISSAXCE, 
LUZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas ; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados ; 
Enorme variedade de HíBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de t u l r s orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, ]i. 

em despacho na Alfandega. 
e 

43 o • I t u a F l o r e n c i o d o A b r e u — e 4 5 

S, PAULO 30—'íl 

FARINHA 
da trigo americana das mais afumadas 
tmroBD. frpeca, nova o enperlnr. 

Dito um Bancas, genovo gira".t ido 
VonilijíO 11 pri-^uH «em fowt .o lwo ia . 

Andcrson, Solto Maior & G. 
44, Bua do Commercio, 46 

B. PAULO 1 0 - 4 

CLINICA DE MOLÉSTIAS 
d a s v i a » u r i n a r l n H 

Dr . Tiberio de Almolda, especialis-
ta, oom pratica dos huopitaos da Bn-
rupa e Betados Unidos, ex-aspistonto 
do professor Qayon, no Necker. 

Consultório—Bua Direita, n . 25, das 
13 às 8 horas . 

Besidencia—Rua do Conselheiro No-
bla», n . 10. (até &) 

Traspassa-se o eontracto 
De a m a casa de negocio em r u a 

multo traneltavel. A casa tem um 
longo contracto de 7 annos o mal» 
mezes, com diversas bemfoitorias, qn« 
d&o nm bom rendimento por mez . A 
oaia A grande, oom terreno tambom 
gr^qde, oom portfto de entrada r a ou 
tra rna, e serve para qnalquor ramo 
do negocio, como paduria, fabi lea de 
cerveja ou de llcôres, eto., e tambont 
pòds servir para qu<vl<iugr geijero de 

® v^por. 
a ra t ra tar , & rna de P . J.ifto, 71. 

8 - 8 

í « 0 SOLBIATI & G. 
Vinho ETNA, do 1880, dúzia 181 

» GATTINARÁ (Plomonte), » 14S 
> BOSCHETTO, 1801, » 14» 

Deposito de nhampagne legitimo, co-
gnae francez e oognac italiano, queijos, 
ttzelle d e Lncca superior, vinhos «m 
quarto^aa e meias quartolas. 

20, Rua Dr. João Theoáoro, 20 
(Largo do Jardim) 30—10 

0 I N H E I R O 
4L E Q U t T A T I V A 

Ca$a de omproetlmoa sobre penhores 
uotorisoda por Decreto do Governo de 
0 «o maio de I 8 M . 

npres ta qualquer quantia sobre ]o 
punoe , objectos do valor n mor-

. j m (wral. 
ipra e vendo oqto, pra ta , 

e toda classe de pedras 
bri 
pre 

Bua do J)r. Falcdo — 0 
8. Paulo 

Aeha-BO aborta dai 0 horas dn ma 
ik à í 0 da uolto. 8 0 - 1 6 

SSCTEO C9NTBA I N 2 E N D I 0 

IÍ18PCÎ 1 UHHNi ? W 
C O M P A N Y , L O N D R E S 

Capital accumulado 
L b . O . S O O . O O O Rh. 170.000:000^000 

ACCE1TA SEGUROS o AGENTE 

O T T O S C Í J L O E N B A C H 
: < » — n u a d u I i ô a V i n t i » — » » 1 0 - 8 . 

R U A D A E S T A Ç Ã O 
Em fronte ao B a t ç o or. OUBO Em frento ao BRAÇO 

RIBEIRÃO PRETO 
OtJBO 

D e p o s i t o i l n m > > v o i s i i u c l o n n n x o ^ x t r a n g a l r o a 
COMtJLBTO B VARIADO 80RTIMBNT0 DB 

A l m o f a d a a , c o l c h õ e s e a o o l o h o a d o a 
Baaarrt>ga-fi<i d(i t o d i o qualqaor oioomruenda para as cidade* circnm-

vl/lnhss, despachos, eto, 
Preços modloos. Vondas a dinheiro. B—2,,» . 

P r ê m i o m a i o r 

S 0 0 i Q 0 G $ 0 0 D 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

E x t r a c ç â o 
Quarta-feira, 12 do corrente floje 

PZZ° 5OO:OO0$OOO S 0 
I M T E G R A E S Extpaoção infallivel, sabbado, 22 de dezembro de 1894 

V e n d a » p a a - a n e g ó c i o e a v a r e j o 
OM p e d i d u a d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r t i f i d o a « 

JÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 

20, Rua Direita, 2 0 
U n i a F i l i a i 

30, Rua de São Bento, 30 
C o r r e i o i ; n l x o , T T » . P A I ' 1 O 

B R O N C H I T E S 

Constipações e Tosses 
X A R O P E P E I T O R A L B A L S A M I C O 

D E 

! . l a l » l i y . i l o o t i v o * d e 1 ' l n b e l r o M a r l t i r a o c o m ] 
I l y - J K » p ! i " » p h l l o « ( l o h o d i o o e a l e l o e E u - ( 
«•>•1 y | > l n x - f í l o l i u l i m 

DO 
P h a r m a c e u t i o o A L V E S C A M A R A 

Approvadu i-f la uxius . I '-toria Geral do Hyifione dos EatadoaJ 
) Dnidos do Brat-ll. Nv , d ' i : t ' m li jnhum a l c a l ó i d e d o o p i o , I 
| c n j i acçfio (• P'"ÍI1 M'ia' tii " f l i i u ç n * . | 

Prep;.r«do ronhm-ido n-iKt" Kttado ha mais do « e l « a n n o s e . 
Iten o jà frito » n » l l i » • - « • • » < l e c u r a s o»« b> o n c h i t o a l 
i t - h r o u l c a ^ c |OHKOK , I n f l u f x i z n , c o q u e - 1 
' i n c h o o t-.da« as moléstias da-i vias r ispira 'or ias , na» c r i a n ç a a j 

i x l i i l l o w . * 
F,' cncint rado em todas as l » r o B a r i a « e P l i o r m e c l a a / 

'ii<Bttt Kátado. 

C E R V E J A 
a 

1 K - I 5 

ni barris para chopB 
» garrafas para dnzlas 
» caixas do 3 o 4 dúzias 

G E L O 

Pedido» jnra o escriptorio da 

^ / j o m p a n b í a Antaretica Paulista 

^ S b / ' R I J A F O R M O S A , 1 

/ S . 5 P A ¥ 1 M 2 > 

' M a n d a - s e t a b e l l a d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (alt. até 31 dez.) 

R u a d a R ô a Vista , n. 1 1 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

ESTA SEMANA 
E s t r ^ a E 3 s t r é a 

• A G R A N E E 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
De primeira ordem 

Director Luiz Pogêè 
El procloso melodrama ent tees notos y eu prosa y verso, original dei 

emlnonte Don Miguel líamos Carrion y dei oelebrado maestro Chapi 

H o p n r U t - A n g o l a , D . Carlota Mlllanes ; Roberto, seflorita Iumenia 
Mateos; Margarida, teflorlta (Mrmwi Alleqde j nma aideana, seflorita Con-
i cpcion Martins ; Simnn don O&bricl Cerradas; Betban, don Juan B. Rihuot; 
Matoo, don Kafael Gi l ; El j u i r , don Júlio Carrarco; Ri procurador, don Ke-
llx Hernando; Un pescador, s r . Pari»; Marinero 1.*, .ar. Agulrro; Marinoro 
3.», ar. Hoeella; Mnjercs dei pueblo, marineros y pescadores. 

A v i s o — As encommendas só *&n respeitadas até ao meio-dia do dia 
do eapoctaculo. _ 

>> a m 

OANEL 

T H E A T R O S . J O S É 

n n u 

2 S M P 3 R . J E S 5 A M I S . C H S 

e 
D A 

CIDADE DE ROMA 
DB 

| - | Q J £ Q u a r t a - f e i r a , 1 » d e s e t e m b r o J ^ Q J | " 

G r a n d e n u c c e s s o t a applandida opereta em 8 aatoa do mana 
tro Varney« in t i t u l ada 

S A T A N E L L O 
3 t • Personagens 

í í . Paoli— 
geuerale 

—Confessa Rosai isca, soa moglle, sra. K. Oattanao - Artofo 

Cristina n , ragina di Svexia, ara. 
Melissak, dl lei spoM, sr. A. MiUI-il 

n l s 

Elverlna, Gori Paagàaii— 
D.nnelll 

m- o -
Ba-

G a m -

conte Karamatoir,! 

—Prischon, servo dl Artnvo, T . Sabattinl—Primo uSloialn. A- L«mt>lai 
o uffloiaie, S. Orlandl-Teno uflloUie, B. üuaUiori- Kolbaçk, L. 
d - Ma off, R . D'Errtoo—Dn (orgeate, D. Maleronl. 

flella recína, damige le dl oompagnia, soldatl, tnvitati 
In Btokolma.—Bpocna, IBflO. r 

Tosl—PHaehon, servo di i 
condo * • 
berinl-

Cfllclali delia 
La loena 
Maestro eonoertista e director da orebestra, O . Lambiase. 

Os bllhetea ea í io desde J» á vonda na d u r a t á r i a d* C o n i t s í l u -
r i a C a a t e t l r t e à , Ho largo do Ro«ar1o, T h « r * « a t a l t ^ aÜepois 
na bilheteria do t b a a t r a 

Os espeoiaculos sfa. l l i tnmaferivols, atada qno chova. 
Haverá bonda | w r a , t o < N aa [' ' 

GBANDB BDCCBBBO I DUDMA S0,VU)ADB 
B r e v e m e n t e , i.' rapnaaniafSo da opareta eomlea, 

maestro OarUx ZeUtr, M ' 
V B L T O L » W I E I M V J O C M M U ^ L 

UmvUMDE 
a , 4 * * * + » , * 

éü 
.{JJ, 
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TOUCINHO 
Banha, em barris 

CAIXAS 
Bó do afaiDado fhbrl-

o a a l o 
P . T . G E O R G E 

c u j o s p r o d u ü t o H « A o p u -
r o s e p e s o s c e n t o s . 

Btlamoa recebendo 
bAai partidas de touci-
nho em barris de WO e 
4K kllos, banha em bar-
ris o caixa* de 6« kllos, 
con tatai de S kllos cada 
uma. Preços *i>m com-
petência. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
41—EUA DO C0MJ1BRCI0-16 

1 0 - 4 

U C O J J U A U L I U I O D l ) - r A L J L Ü 

Advogado 
S r . DÂYZD J A B S D I 

Incumbo se do patrocínio de oaORas 
eiveis, crVjiee, corameroiaes 6 orpha-
nologiens, om qualquer Inetancla. 

8 PAULO 
Etcriptorio: largo do Thesouro, 6, 

sobrado. 
Bmdencia: Avenida Inteodencla, 186. 

(atã 21) 

ELIXIR I . MORATO 
B' o soberano depnrativo qne veiu 

•alvar a humanidade. Cara todos os hu 
mores íyphiliticoa, oura o rheumati»-
mo e cura a morphèa. Foi dos indí-
genas qne veia o segredo da cura da 
morphéa pelo BUxir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
Peixoto Estelln «St 

Rwi de 8. Bento. 11 
(4", K" e dorai 

Victoria Store 
(CASA INGLKZA) 

••B, Muni de H. Bento, 8 B 
Especialidades em artigos inglezes e 

francezes. 
Pears Soap legitimo. 
Livros lnglezea. 
Chá preto o verde fle 1» qualidade 
Chapéos de sul <Fox» marca -Ra-

posa» e muitos mais aitigos. 
Oaixa do correio 142 60—8 

""MOINHO PÁRA TRIGO 
' ^Vendem se om moinho cyllndrloo para 
Áoer trigo, com o competente sopa-

, J»4or, o que ha de aperfeiçoado aW> 
Mije conhecido no mercado, e orna 
•racblna para amassar toda e qnal-

Sior maaea de farinha de trigo, in-

asivà massa para mawr f to , o qne 
ha do melhor nesto genoro. Tfim de 
nso só uma oxperiencia. Para melhor 
Informado, em rasa dos »rs. Zerren-
ner, Bttlow & C. 0 preço convidará o 
conipradur. 20—3 

A t t e n ç ã o 
Aluga-se nm espaçofo armszom na 

rua Piratlninga, n. 9. cm btas condi 
ções, para a montagem duma offlcina 
ou fabrica, com urna porç&q do terre-
no em frente. 

Para tratar, n a Piratinlnga, 6 A, 
ou rua Monçinhor Anacleto, n. 7. 

6 - 5 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L i m i t e d ) 

Ü PAQÜETK IKOLEZ 

D O R I C 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, om 14 da setembro, 
sahir i para 

LONDRES 
oom escalas por 

TENERirB ti 
I M W M O U T I I 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes de Ida e volta na 1> 

classe, validos por 12 metes, 4 K . 
Esto paque'" Kta excellentes acom-

modaçOeo para passageiros do 1.*, 2.* 
e 8 > classo. 

Todos os paquetes desta linha sfio 
iiluminados a lus oloctrloo* 

Para passagons o outras informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMEBCIO, 43~S6brado 

8 . P l t l L O 

Soeiété Généraíe de Traosports i u i 

times à n \mt de Harscille 
O VAPOR 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Blixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphiüs - terciaria, especialmente 
qnando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wtncenlilu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em B. Panlo: 
Peixoto Estella «V li. 

11— Bua de 8. Bento—11 
(4**. 6 " e dom.) 

Proços corrsntss da 
FABRICA 

DE 

PHOSPHOROS de SEGURANÇA 
a Vllla Marlanna 

Premiada na» exposições de Paris, de 
1889, e Chicago, ultimamente 

A Companhia Industrial de 8. Paulo, 
liso taado agentes, vende os seus 
paosraoBos IIE SKQUKANÇA por preço 
modico, no Escriptorio Central, & rua 
Direita, n. 14, 

1 »té 6 latas a 44*000 
10 * 60 > » 42*000 
40 » 100 > > 40*000 

A D I N H E I R O 
15-11 

DR. L E I T E MORAES 
Residencia-rua da Consolação, n. II) 
Bscriptorib-Largo da 36 n. 11. 

8 0 - 1 4 

P R O V E M 
esperado om M a n t o s ató o dia 20 
do setembro, suhirá. depois da indis-
pensável demora, para 

Marselha. 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducção 

gratuita pata bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L YÀLÀIS & COMP. 
A . PHU IO—Rua.Tosó Bonifácio, 26 
S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 1? 

NWÍGAZÍONE m i m ITALIANA 
scíiitâ riunile Florio & Rubatlino 

O VAPOR 

Bahlrâ de Santos no dia 18 do cor-
rente para 
Gênova, 

e Nápoles 
Viagem garantida em 

1 - 4 d i a s 
Esplendidas accjmmodaçõos para pas-

sageiros do todas us classes. 
Camarins reservados para fSRiIllrls. 
Para passagens, cargas e mais in-

formações, trata-se cora o.s agentes: 

CAMILLQ CRESTA & C. 
J u n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

Paulo—Rua do 6. Bento, 48. 

Companhia 
LLOYD - B2ASILEI30 

U N H l O U S U L 

O FAVtCKTB 

RIO PARDO 
Babirá do S a n t o s no dia lã de se-

tembro,ao meio-dia, impreterivelmente, 
para 
Paranaguá 

Desterro 
ltlo-Grande 

Pelotas e 
Porto Alegre 

Para freto* e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
ü 4 Y I \ - T O » 

ÜÜ!.J1' HSI 

FOLHETIM 
(101 

Q. D R L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DQ SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

? 1 vma lo d i 

M.^Pinheipo Chagas 

I P A R T E III 
A TEMPESTADE E O BAILE 

VIII 
AS LICENÇAS 

«O cão da tia Bringuebale 
tem dobrado corpo. Abi temos 
nós o barro bêbado como o ju-
mento de Robespierre.—Bedui-
no, mea pequeno, não te zan-
gues ; vamos te refrescar as gue-
las como fizemos ao teu animaie-
jo! Dizendo isto, encho lhe um 
copazio do tinto: —Isto no vino, 
isto beber tu I bono I bono I — 
Se nio bebes, faço-te os ossos 
num feixe. 

«Mas o beduino era tolo ? pois 
nana, principia a socegar, pega 
no copazio, e deita o abaixo, de 
nm trago.—Br». Jenny, venha 
da l i a garrafa, ae nos quer 
faaer esse obséquio, do branco 
oa do tinto, como o beduino 
quiser. O outro deixa o burro 
• om canto, e vai o burro co-

S i r i g u l o n i I t a l i a n a 
AGENCIA GERAL, NO BRASIL, 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I l l b l R O D E M A R Ç O , 9 9 ( S O B R A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Panlo: 

A. FREDERICO SCHOLZE S C . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos x 

OSCAR HORSCHÍTZ &G0HP.—PRÀCA OA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S a 

N o r d - A m o r l c n (cx-Stirling Oastle), D n e a <11 G n l l l e r n , V I I -
t o r l a , D u e h e w a d l G o n o v s , H u i l - A m e r i c a , 

M a t t o o B r n z z o , M o o t p v i d õ o , l . n n I » « l -
n u i H , C i t t A d l fienova, H o s a r l o , 

E i t m k i a , R i o d e J a n o i r o . 

O PAQÜBTK 

M o n t e v i d é o 
Esperado e m S n n t o a no dia 14 de setembro, íafalrà, depois de in-

dispensável demora, para 
Gênova e Nápoles 

oom eeeMn pelb 

R i o d e J a n e i r o 
Preço da passagem de 8.» classe 

Í O O S O O O 
Racca-H0 pobre todas as eidades e Viliss da U(H<* 
Emittum-se choques & vista sobre a caiia da mesma companhia. 
Bilhetes do Ida u volto do 3."« classe, f r . » « ( ) . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
r&ra passagens e mal* informações, oom os agentes i 

% . F r o d e r l e o S c h i i l z e A O . , ma do B. Bento, 62, B. PAULO 
«•..«•MI- I I o c - M o h i t z Oí C . . prwa da Republica, 41, SANTOS. 

0 VAPOR DE 1.» CLASSE, NOVO, 

Esperado em Santos no dia 12 do setembro, sahir&, depois da indispon 
savol demora, para 

G ê n o v a e ] \ T a p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro. 
Os passageiros de terceira classo ter&o condncçfto gratuita para bordo. 

P r e ç o d o s p a s s a g e n i e m te rce i ra c l a m e 

R s . 8 0 $ 0 0 0 
Agentes : 

l»nuto — Jofio Briccola & Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A» 
S n n l o n - A . 1'iurita & O., rua Santo Antonio, 48. 
R i o «Io J n n e l r o - . A . Piorita A C», roh Primeiro de Março, 87. 

L A V E L O C E 

Navlgâzione Italiana 
O ESPLENDIDO E RAPIDITSIMO VAPOR 

esperado no R io de J a n e i r o 
no dia 10 do roí rente, E&hirà, depois 
da indiSpensavel deruoia, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

e m d i r e l t u r a 
Viagem tarAhtlda em 12 dias. 

Preço da passagem de 8.» classe: 

ÍOOSOOO 
Bilhetes de ida e volta de 8.» clas-

se, f r . S í O . 
Bilhetes do chamada, fr. 140. 
Stcca so sobre toda; as cidades e 

villas da Italia. 
Emittom-eo ch^qnos i vista sobro a 

caiSa fia mesma companhia. 

Para passazons o mais informações, 
mm os agentn* : 

A. Frederico Mchulze 
<& < ; . , rua de S. Bento, 0í . tí. PADLO. 

O H C R I ' l I o r H c i i l t z DT C M 
praça da Republica 41. SANTOS. 

KNOTT PRINCB UNE OP STEAMERS 
Sabidas regalares de vapores para 

New-York 
Bnrrisn PBINCK..,I> 26 do Setembró 
IKDUH PiuitCE & do ontnbro 

O PAQOBTB 

Imperial Prince 
"Entrado do MontiVidfo, sahir i para 

New-Or leaôs 
no dia 13 do setembro. 

O vapor 

M H i i l M 
esperado em 1K do e jrronte, eahirá 

^ N E W - Y O R K 
depois da Indispensável demora. 

Para ^ ^ o ptófc\ge!ros, trata-re 
com oe agento» 

BELMõRÇÜ & C-
W a n j o w 

Apólices geraes 
Na rna do Quartel, n. 2, vendem, 

se olnco, qne estSo averbadas na The 
sourarla de Faxonda. « - f t 

HOYAL HAIL 

Steam Packet Company 
Sabidas para a Europa 

TBiMIS 
do Rio, no dia23 de setembro 

Tfile 0 de ontnbro, do Rio 
Don 23 * » » » 
Mngdrtltna Ó de novembro > > 

Viagens rápida» 
Para LISBOA 13 diaa 

> SODTHAMPTOH 1 6 » 

Pafa o Rio da Prata 

r s T i l e 

do Rio, em de setembro 
Don 9 do ontnbro, do Rio 
Majdalena 24 > > » » 
Danube 6 de Dovembro » > 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, oom o sr. Q. O. An-
derson, rna de S. Pelro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holw irthy, Eilla & C.; 
em S. Panlo, na Casa Lupton, 
rna de S. Bento, 41 e 43. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

8. Panlo, 12 de setembro de 
TabeUas adlxadas hontem: 

L o n d o n i U n l > 
a 8' d. k viKta 

Londres 0 3 4 9 1 2 
Paris 978 991 
Hambnrgo . . . . . . 1.203 1225 
italia - ttS 
Lisboa I 
e Porto j sterllno 9 8/4 D l/â 
Agendas de Por-

tugal - 46f> 
New-York — 6.2>(3 

H r l t i n t i l l n n k 
L o n d r e s . . . t i . . . 9 V H 9 5'R 
Paris 915 991 
Hamburgo 1.192 1.223 
Italia 915 940 
LlsbOa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York ~ S.ÔOo 
C o m t t l é f t - . t o e t i x l i > » k r l M 
Londres 10 9 l3/ '6 
Paris !)5i 960 
Hamburgo 1.1M 1.201 
Portugal . , - 448 
Italia - -

d a n ç o d e A . f n u l o 
Londres 9 3 4 B 1/1 
Paris 678 900 
Italia - 1)30 
Portn gal — 430 
R r a s l i l n n l s c h e I t u n k ftir 

D e n t a c h l n n d 
Berlim e Bamb.. 1.102 l.tOT 
Londres 9 7/H 9 II/IA 
Paris 965 9:8 
Italia - 9C0 
New-York - 5.150 
Portugal — M6 
He^panha — 860 

« . C f e n t » 4.V C . 
Londres 9 3/1 9 1/2 
Paris — 994 
Hambnrgo — 1.223 
Italih (saques)... — 910 

» (VAies).... - 920 
Lisboa e Por to . . — 4i0 
Portugal — 445 
Hespanha — 900 

O mercado do ownblo desta praça, 
ainda hontem teve grande movimento, 
•ando to a melhor taxa. 

No mareado do otro os soberano* 
foram mfavlQsi oa m*dla' a 2CS900. 

Qm Santos o papel particular deu 
10 1/8. 

O mercado do cambio fechou multo 
Srme, 

COTAÇÕES 
A c * f l e " V*«4. é»., 

0 impánhlas: 
Paulista Integ 240» 335$ 
Idom oom 3 0 % 76» 70» 
Hogyana, intbgralisadaa — 170» 
Contrai Paulista. 100$ -
Mechanlca Import 150» 130» 
Lui Stoarica. — -
Sul Brasileira — 1* 
Chrlstoffel A Btnpakoff 40» 
Fabril Paul is tana. . . . . — — 
Industrial de 8. Paulo. — 40» 
Serviços Marítimos... — — 
Telephontna 200» 150» 

Bancos • 
Credito Real, cart. hyp. 150» 130| 
Com 20 % 40» 22i 
Cart.comm HO» 1 3 * 
Cora 20 40» 22» 
Lavradores M 80# 
Dnlfto de B. Panlo. i . . . 40» 801 
Mflrn da 9* emiasSo.... 40» — 
Coram, elnd 200» 190» 
Constractor e A gr — 40» 
S p»nio 110» 

L e l r a a h y p n t h e e o r l n a 
•Banco de 0 . ttSAl.... 7â» 10> 
Cniào 60» 67: 
Intund. Munic ip . . . . . . . 80» 761 

A p ò l l » » 
11, r.stido 1.000» 

iT-v>s 980$ 
Ú e b e n t u r e a 

1 çS i Paulista. 
P A U T * 

t allia ééniánal da Alfândega e Reoe-
bcdorla de Rendas, de 10 a 15 de setem-
bro : 

5 5 $ 

Café bom 
Café escolha. . . 

1»490 kilo 
t$010 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a finrop* : 

8cs. café 
Vap fr. Corriente» 13.228 

> ali. Paraguassú 26.402 

89.630 
Para os BstadoR-Qnldoe: 

Ses. cifé 
Vap. Ing. ÈetsA 12.102 

» » Ouvier 83.714 
» » Mfxican Prince... 9;904 
» ali. Salernfi...: u R.318 

61.088 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOÍS-. CSPÍSADOA i io a i o 

12 Portos do Norte, Itatiba, 
13 Aracají, tlátolOM. 

Portos do Snl. ítaUrá. 
13 Santos, Olindá. 
<3 Santos, S. Paüló. 
l í Santos, Batitonga. 

I 14 Santos. Imperial Prince. 
14 New-Zeland, Dorie. 

| !5 Santos, Hnllty. 
I 16 Rio da 1'rats, Hord America. 
I 19 Santos, Orione. 

20 Santos, Charles Uartel, 
VAtokãs A t in ib bo RIO 

12 Portos do Pacifico, Phidia». 
, 12 Qenova e esc, Amo. 
' 12 New-York, 8aterno, 

12 Lagdua, íforte. 
12 Southampton e osc., Danube. 
12 New-York. Mcxicnn Prince. 
12 Campos e esc, 8. João da Barra. 
13 Marselha o esc., Bearn. | 
13 Trleste e Pinrae, Stefania. 
13 S. Matheus e esc., Piloomayo. 
13 Rio Or e Porto Alegro, AgMmarc'. 
11 New York, Mantinha. 
H Portos do Sul, fito Pardo. 
14 Hambnrgo e esc., Babilonga. 
15 Hamburgo e eSc., Olinda. 
15 New-York, Hogarth. 
16 Oenova e esc., 8. Paulo. 
15 Trleste o ese., Yittoria 5 ° 

• 17 Qenova e eso., Nord America. 
22 Coptnhsgue, Cintra. 
20 Qenova o Nápoles, iíontevideo. 

12 Buropa, Kaln. 
13 Rio, Cintra. 
15 Rio, Rio Paria. 
16 Rio da Prata, Iíontevideo. 
16 New-York, Afgan Prince. 
10 Rio da Prata, Charles Itartel. 
30 Rio da Prata, Pmxnce. 

U H I M A SACIS M «A1CW» 
12 filo, BabiUn^a . 
12 Bnfop*. PaiUó. 
19 Rotterdsm e Hamburgo, Olinda. 
18 New Orleans, Imperial Prince. 
14 Rio, Hnllty 
16 Portos do Sul, Bio Pardo. 
18 Gênova o Nápoles, friont. 
19 Qenova e eíc., Chntlt» Marttl, 
20 Europa, Pandorâ. 

MANI^ESTOA 
Vapor Ingiez Halley, procedente de 

Llverpool: 
1 vact>a, a Arens Irmãos. 
2 CXJ. vidros, ao Banco dos La-

vradoros. 
H ditas faüendas, a fr. Lsvy & 

Monteiro. 
10 gigos louça, H; 4 ordem: 
1 Ore: Idem, idem, Idora. 
3 ditas Idem, Leite, á ordem. 

24 gigos Idem, Idem, Idem. 
4 bres. obras vidro, Idem, Idem. 
7 ditas martellr» » Idem. 
í cx. elásticos, 1 P, "ídeni. 
1 dita idem, A 0 V C, Idem. 
1 dita ferragens, B N, Idem. 

11 ditas vidros, E C, idem; 

? malas amostras, R A S; Idem: 
c». Idem, Idem, Idem. 

1 engrd cama, a Vanorden & C. 
1 amr. idem, aos mesmos. 
i pertences idem, Idem. 
1 ex objoetos nserlptorlo, Idem. 
6 fds. flo, M P F, à ordem. 
4|cX». cor elas. i LidgorWood M. 
> C:, 

2 ditas lençoes, a 1'oyares & 0 . 
22 peças machinas, A Lldgerwood 

M. fc C. 
15 bres. enxalas, a P. Estella 

& C. 
1 cx. ferramentas, aos mesmos. 
1 dita esmeril; idem. 
1 dita ferrsgerts, iden). 
j bre; iderii. Idèiii; í 0 3 9 
4 ditas arrebites, Idem. 
i dita correntes, Idem. 
1 amr ferro, id<>m. 
1 brc. raipadelras, Idem. 
1 dita obras d) Istüo, Idem. 
2 exs. couros, a B. A. Teixeira. 

SOO ditas folhis de Flandres, a V. 
d , Carmillrt. 

1 dita Injectores, R B, A ordem. 
3 ditas cavilhas, C & B, idem. 
1 dita tubos, C L; idem. 
1 dita escova», S C; idem. 
i banheira, idem, idem. 
8 cxs. ferragens, W N 8, Idom. 
I brc. moios, Lupton, idem. 
4 cxs. parafusos, & Lidgeiwood 

M. & C. 
6 ditas arrebites, á mesma; 
8 ditas fasendas, C L, A ordem. 
1 dita tetiidos, a A. Pimentel & C. 
2 ditas fazendas, a J . Plach. 

20 arar í . ferro, a f . 8 . Hamps-
nire A C. 

42 dttos aço, aos mesmos. 
30 bres enxadas, a B. Milhomens 

& Quimar&es. 
8 amrs. correias, à C. Mechanlca 

• de 8. Paulo. 
5 cx». chapéus, P A C. á ordem. 
7 ditas tecidos, idom, idom. 
2 ditas ferragens, a A. Thelll 

ft C, 
1 dita pertenoes gaz. aos mesmos. 
0 ditas fazendas, a Bloch Friires 

& C. 
18 ditas idem, a Cohen A Dreyfus. 
1 dita lenços, aos mesmo». 
1 amr. 1&», idem. 
2 uxs. lenços, a C. P . Calo. 
4 ditas fazendas, a A. Baptista 

A C. 
1 dita elásticos, a E. Zarablanchl 

A C. 
4 fds. tecidos, a Th. Wille á C. 
8 ditos Idem, aos meemosi 
3 cxs. Idem, Idem. 

100 ditas tijolos, aCamillo 8 . Rodri-
gues. 

8 cxs. fazenda», a Poyares & C. 
3 ditas idom, E F C, à ordem 
1 brc. martellos, a F. do Souza 

Peixoto & C. 
61 amrs. aço, aos mesmos. 

tn 

,1 

1 ex. foneee, Idem. 
1 bro. porcas, Idem. 
I cx. pwafa»pe. Idem. 
i bro. Idem, idem. 

86 amrs. ferro, Idem. 
4 peças machlnas, T M, á ordem. 
It n u . Idem. idem, Idem. 

49 amrs. aço. Z, Idem. 
46 barras Idem, Idem, Idem. 

et. livro», a A. de Barros. 
dita* correias, 8 M .J, A ordem. 

„ amr». pA», a A: Arbens. 
6 engrs. louça, ao mesrbdi 
4 dita* baldes, Idem. 
4 bres. ferragens, idem. 
0 cxs. registros, a Beaver Lsu-

rier. 
1 dita pertences, ao mesmô. 
8 ditas fasendas, a J . MUIIer & 0. 
4 ditas idem, aos mesmos. 

âditá renpas, A MC,,A ordem. 
Ms. fazenda», A Ha0M«l»«ot 
& C. 

18 cxs. Idem, ao» mesmos. 
1 dita elásticos, Idem. 
2 ditas calçado, & Fabrica de Cal-

çado UnlAo. 
1 dita elástico», á mesma. 
2 fds. Ift», a H. Perroira A C. 
2 cxs. fazenda», aos meamos. 
T dltaò Idem. a R. Borchard * C. 
9 fd». Idem. a J . W e l s B h o n i t . 

15 cx». Idem, aos mesmo». 
6 bres. ferragens, a F J . PI-

montei 4 C. 
3 cxi. Idem, Aó8 mesmos. 
1 amr, correia», a E. doll'Acqua 

ft.C. 
48 peças' machina», aos mesmo». 
3? cX». Idem, idem. 

1 dita sabão. A B 0, ft ordftni: 
1 br. verniz, a E . dell'Acqna 

& C. 
26 cxs. cognao, 0 H & C, á or-

dem. 
20 ditas licores, a C. P . Vlanna 

* 0. 
80 ,brs; tl»taí; ,Q W C. A ordem, 
10 bres. bicarbonató ae soda, d 

Bsruei & C. 
250 sc». nitrato do soda, a Azurera 

Costa A C. 
200 ditos phoephato de cal, aos 
, . moemes. 

Vapor francês Bearn, procedontede 
Brienoí AlreB i 
3-ÜiO fds. alfafa, & ordem. 

DE MONTEV1DEO 
1 cx. com 1.009 libras, ao Lon-

don and Brasilian Bink . 
1 dita madeira, a José Costinl». 
1 vi. amostra», a JoSo Toledo 

Carneiro. 
1 sc. com sacoos vasios, a Soa-

res ft Pinheiro. 

Brigue inglee C B C: 
3.4*5 tina» peixe «ocoo, d ordeitl.-

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 3 DE SETEMBRO DE 1 8 9 1 

Presidente Interino, C. P . Vianna ; se-
cretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, Domingo» Loureiro 
da Crua, JoSo Cândido Martins e 
Camillo José de Sampaio i 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 

De J . Q. de Castro A C., Ramos 
& C., desta praça, para archivamento 
dos seus contractos sociaes. — Arcbi-
vcr.i-sr-. 

De José Levy, Frère» A C., da pra-
ça do Rio de Janeiro e filiai nesta, para 
o mesmo flm.—Tendo sido cumprido 
o despacho anterior, Brchlve-se, 

De Affonso[Lopr«, desta praça, pára 
o registro do sua tlrma.—Junto o co-
nhecimento do pagamento do imposto 
de Indnstrla o prnflssfto 

Do José Levy. Fréres & C., da pra-
ça do Rio de Janeiro e filial nesta, para 
idêntico ti m.—Registre so. 

De Augusto Martins Ferreira, desta 
praça, para ser adinittido à matricula 
do» commerciantwi. - Diferido. 

Da Companhia Vlila Engenheiro 
Frontin, por «eu director. para archi-
vamento da certidão da acta dá assem* 
bléa geral extraordinária r, alit.ida em 
11 de agoBto (Indo.—Archive-ee. 

Do Banco dos Lavradores, para ar-
chivamento do Diirio Ufficial do -25 
de agosto (indo, no qual vem publica-
da a acta ultima do mesmo Banco.— 
Archlvese. 

Banco de Santos 
CAPITAL: Rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Balancete em 31 cie agosto cie 
ACTIVO 

Accionistas: entradas a realisar 
Letras descontadas 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimo» sobre hypothecas 
Propriedades do Banco . . . . . . . . . 
AOçòos de Bancos o Companhias 
Bypothecas urbana» 
Valores depositados 
Diversas contas . . 
Caixa: em cofro o era poder dos correspondentes. 
Letras a receber 

Santos, 0 do setembro úe 1894 

119:740$000 
406:388»620 

1.827:004» 13H 
212:14987 ÍO 
0311:9181350 
20í):80u$000 
355:000$i >00 

3.164:643tKOO 
81:7783170 

2.10:115*703 
141:267»950 

Rs. 7.4OO:4O0»2fil 

PASSIVO 

Capital 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Depósitos por letras 
Contas correntes sujeitas a avisos o com retiradas livros 
Letras e obilgiçftes a pagar 
Canções e titulo» depositados 
Garantias por hypothecas 
Diversa» coutas 

2.000:0001000 
70:7OO|( i0» 
24:000»000 

100:8 U»000 
1.457:726)811 

4Í:729$880 
3.2U7:«98»7iO 

8à5:000»000 
lJj :739|820 

R». 7.4u0:10'i»2 il 
E. ou O. 

Pelo Banco de Santos: 
ERNESTO C. GOMES, presidente 
JULIÃO CABAMÜBÚ, gerente 

meça a trincar a palha do uma 
cadeira; a sra. Jenny queria 
pôl-o fóra: — Alto lá, patrôa, 
faça favor; elle é da pandega, 
que foi convidado, pois então! 
Deixe o em paz, elle em algu-
ma cousa se ba de entreter; 
só pelo que elle nos fez rir I 
A sua cadeira, deixe estar que 
lh'a não ficamos a dever. O be-
duino era bom rapaz, valba a 
verdade. Bebia como um cabo 
de esquadra, e catrapiscava o 
olho á sra. Jenny, dizendo: liono I 
Bono! 

«A patrícia bebeu com elle, 
e nós também. CriBguille escar-
ranchou-se no burro, para ver 
se elle navegava bem á roda 
das mesas e doa bancos, mas 
CriBguille não governava o ani-
malejo, como governaria—uma 
supposição—um bom barquito 
de peBca; de cada vez que que-
ria virar de bordo, encalhava ! 
não podia montar o cabo, e zás 
catatraz 1 mesas, pratos, copos 
e tudo vinha a terra, que rei-
natal Sempre Argel é muito 
divertida I Aquillo é pandega 
de truz I Pagamos o vinho, tinto 
e branco, e a cadeira e a lou-
ça, e o diabo I Bafamo nos, e 
ala para a praça grande, onde 
Lartigue e Cabocbe andavam a 
passear com a pequena do incên-
dio, a menina Paoletta, sabes? 
Cumprimentamol a com toda a 
cortezia, formando em linha, e 
navega para Bab el Oued, até 

ao forte das Viute e Quatro 
Horas, onde nos divertimos ainda 
ás estopinbaa, com uns artilhei-
ros, uos spahis, e uns zuavos 
que vadiavam por alli. Levaram-
nos a casa de uma bruxa moura, 
que me leu a buena-dicha em 
proveuçal, ou cousa que o va-
lha. . . Ku nunca vi um collar 
similbante aos caçoilos da tal 
meca ; moedas de cobre enfia-
das num barbante vermelho I . . . 
Kra feia como o grande diabo!... 
Ai i muito Be diverte a gente 
em Arge l ! . . . Nós desciamos 
as ruas empinadas, sem pôr pé 
nem mão em terra; amanhã, 
segunda-feira, é dia de concer-
to-geral ; por causa da tai brin-
cadeira, tenho de deitar uns fun-
dilhos nas calças.» 

Ernquanto Frisé assim fala 
va, Crisguille, Rendu, Grandi-
net, Kergoz e Patourneau con-
tavam lá para outro lado a his-
toria dos seus divertimentos. 

Mas Lartigue e Caboche, ten 
do subido para a gavea do tra-
quete, eBtiraram se ao compri-
do. Queriam conversar em liber-
dade, sem receio de que os es-
pionassem e ouvissem; o logar 
effectivamente não era mal es-
colhido. 

Pedro Cordier tinha muito 
que fazer noutro» litioa. Cybe-
lo viajava com seu amo, e, se-
gundo todas as probabilidades, 
ninguém a essas horaa iria im-
portunar oa dom amigo». 

IX 
DIPLOMACIA 

Voltando a bordo, Nestor 
achou Merval rindo com gosto 
das facecias de Martlnat, Cbé-
rinot e Trillanchet. 

Quando Liart está ausente, 
divertem-se todos, desfrueta-
se o domingo, é a tripulação 
feliz. 

Merval, pondo se outra vez 
muito sério, interrogava com in-
quietação o seu velho e fiel 
amigo. 

Desanimado na vespera pelo 
acolhimonto glaciul de Suzana, 
já não quizera arriscar um pas-
so decisivo junto do ar. d'Hé-
ricourt, sobre o qnal Liart pa-
recia tomar império. Apezar dos 
juramentos de Mahon, duvida-
va da própria Suzana; porque 
o commandante a via quasi to-
dos os dias, e Caboche e Lar-
tigue já não recebiam noticias 
havia muitoa dias, quer dizer, 
desde que Pedro Cordier pro-
gredia na intimidade de Paolet-
ta. Suppondo que as bôaa dis-
posições do Br. d'Héricourt não 
cessaaBem, o que Bigniíicariam 
ellaa, ae Suzana, influenciada 
por aua mãe e pelo comman-
dante Liart, se tivesse deixado 
enganar, e se Paoletta, como 
parecia, tivesse egualmente pas-
sado de um extremo ao outro? 

Os doua amigos conversavam 
ainda com muito calor, ernquan-

to na gavea do traquete Ca-
boche dizia a Lartigue: 

—Olba lá, eu hei de amar 
sempre a tua irmãzinha, ernquan-
to tiver coração e cabeça; mas 
também gosto de ver tudo cla-
ro, e não percebo patavina des-
te mistiforio todo. Ella já não 
quer tornar a escrever. . . man-
da nos que finjamoa que esta-
mos zangados com e l l a . . . e 
prohibe-nos que lhe falemos na 
pelle, ou que falemos na meni-
na, tanto a bordo como em casa 
do ar. d'Héricourt, dizendo que, 
aem o sabermos, seriamos cau-
sa de alguma desgraçai Quan-
do eu lhe perguntei o que tinha 
ella tanto que dizer ao Bargen-
to de mar e guerra, encolheu 
os hombroa, caçoando commi-
go!. . .Isto, irmão, não me Ber-
ve I 

—Caboche, meu velho, inter-
rompeu Marcial, chegou a minha 
vez de dizer: «Paciência!» che-
cou a minha vez de adivinhar I 
Paoletta não tem aó de guar-
dar o seu segredo, vela tam-
bém pela meninaI... Paoletta 
é mais fina do que tu e eu, e 
juro-te que conhece á légua 
Liart, o ar. Satanaz e também 
o sargento l Nio se deixa en-
gazopar, fica descançadol Disse-
te que nfto deixou de amar-te, 
que bas de ser seu marido, t io 
certo como baver Deus no céu.. . 
O que queres tn mais ? 

—Saber em que rumo vamos. 

—Espera com socego; não 
tens mais que saber. 

—O socego não vem assim 
á vontade da gente, vês tu I 
Eu digo aos outros: «Paciên-
cia!» Mas. . . 

Cabocbe não concluiu; pro-
mettêra a si mesmo nunca met-
ter Lartigue em projecto algum 
de revolta. 

—Que maiB? perguntou Lar-
tigue. 

—Nada; são tolices minhaa> 
respondeu o carpinteiro, a gen-
te o que deve é fiar-se em Pao-
letta ; maa olho na manobra I 

—Bem; disse Lartigue, e, 
depois de um momento de si-
lencio : 

—Tu descobriste espiões a 
bordo, diase elle, fizeste-m'oa 
conhecer todos um a um; te-
nho idéa que Liart também 
póz em terra espiões! Paoletta 
não oa conhece e desconfia... 
abi eat& o motivo por que ella 
se não atreve a escrever; é 
que podiam roubar-noa as suas 
cartas. 

—Tens razão, marinheiro, an-
da p.tra deante. 

—Tenho também idéa que a 
menina Susana e minha irmft 
querem embaçal-os a todos. . . 
só para impedir Liart de nos 
apoquentar muito a ti e a mim, 
e ao sr. de Merval, e ao sr. 
La violais também... 

— Hum! murmurou Caboche, 
pôde muito bem ser I Maa o sar-

Sento de mar e guerra, o que 
iz elle em terra todas as ma-

nhãs, na praça do mercado ? 
—Não sei I . . . Sei só que 

minha irmã é uma bôa e hon-
rada rapariga, e que n&o era 
ao meu marinheiro, ao meu ve-
terano, ao meu amigo de tu, 
que ella contava lériaB I 

Marcial |e Caboche tinham 
passado com Paoletta todo o 
tempo da sua licença; tinham-
se apresentado primeiro em casa 
da Bra. d'Héricourt, que os aco-
lheu com certa affabilidade, por-
que bem conhecia a affeição 
de todos os Lartigue pela sua 
familia. Suzana foi com ellés 
graciosíssima. Alcançaram sem 
difficuldade que Paoletta os 
acompanhasse ao passeio. 

A joven provençal mostrou-
se muito reservada com o seu 
noivo, ernquanto esteve em casa; 
mas, apenaB sahiu para a rua, 
mostrou-se maia expansiva. 

O seu procedimento singu-
lar, o seu silencio a respeito 
das suas conversações com o 
sargento de mar e guerra, e 
as numerosas reticeudas inspi-
ravam entretanto ao seu noivo 
justas inquietações, que Larti-
gue conseguiu a pouco e pou-
co dissipar. 

Qnando os dona contra mes-
tna desceram da gavea, tinham 

decidido qne seriam mais cir-
cunspectos do que nunca. 

Sahindo da casa de Cecilia 
Fortanet, Nestor encontrou, na 
praça, Marcial, Caboche e Pao-
letta. Só Paoletta avançou para 
elle, e com ar de mysterío: 

—Sr. Laviolais, disse-lhe ella, 
a menina Suzana receia que o 
sr. Adriano partisse zangado hon-
tem á noite; não teria razão; 
procedeu-se como Be devia pro-
ceder! Elle que não acredite 
nunca senão na noite de Mahon I 
E cautela com as suas pala-
vras. Estamos tão cercadas da 
espiões em terra, como os se-
nhores a bordo. 

A estas palavras, a rapari-
guita foi dar outra vez o braço 
a seu irmão, olhando em torno 
de si com desconfiança. 

NeBtor contou isto a Merval, 
que recobrou (>arte da aua se-
renidade, apezar de não perce-
ber como é que as duas meni-
nas, tio «cheias de confiança 
em Mahon, se tinham tornado 
tão suspeitosas. Os dous ami-
gos ignoravam a parte que Pe-
dro Cordier eatava tomando nos 
seus negodos. Paoletta nio fa-
lira em similhante cousa, nem 
•equer a Suzana; jurára pela 
sua fé, pela sua salvaçlo eter-
na, nunca trahir o segredo das 
•nas conforencias com elle. 

(Oonimúa) 


